
Levantamento do Conselho Cidadão para Segurança Pública e Justiça Penal mostra 
que capital potiguar lidera ranking nacional de homicídios e a coloca na lista das 10 
cidades mais violentas do mundo. Estado contesta metodologia.  Cidades #9

// Daniél Rocha, 40, pratica a dieta alcalina, que conheceu há quatro anos, por reconhecer nela propriedades terapêuticas

Quem comprou, vendeu 
ou possuiu qualquer 

tipo de veículo deverá, 
obrigatoriamente, prestar 
contas ao Fisco. Saiba as 
dúvidas mais frequentes. 

 Veículos #10

TCE veta saque 
do NatalPrev para 
pagar salários
Tribunal de Contas do Estado proíbe Prefeitura do Natal de realizar saque de 
R$ 204 milhões da previdência municipal, como havia sido aprovado pelos 
vereadores na Câmara, justificando que há “risco de grave lesão ao erário”  Política #3

Pesquisa aponta Natal como mais 
violenta do Brasil; governo contesta
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Seminário: 
treinadores 

analisam 
futebol do RN 

Esportes #13

Quais as 
dúvidas para 

declarar o 
carro no IR

Alecrim e 
Santa Cruz 
lutam para 

não cair

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

 Os dias, e alguns deles 
luminosos e radiantes, 

negaram-me a fortuna, e a 
glória não veio.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Arquidiocese resolve 
desativar Centro de 

Treinamento João Paulo II, 
em Ponta Negra. #4

Após chegar aos cinemas 
no começo deste ano com 
a sua própria cinebiografia 
aos 22 anos, o youtuber 
Christian Figueiredo 
desembarca pela primeira 
vez em Natal para o 
espetáculo de stand up “Eu 
Fico Loko”, mesmo nome 
de seu canal no YouTube, 
hoje com mais de 7 
milhões de seguidores. 
Christian se apresenta 
amanhã, às 19h, no Teatro 
Riachuelo, no Shopping 
Midway Mall.
 Cultura #16

Youtuber 
Christian 
Figueiredo 
em Natal

Paulista de 40 anos, o terapeuta holístico Daniél Rocha acaba de encerrar nova etapa 
de um processo extremo de desintoxicação do corpo. Passou 37 dias sem comer nada - 
apenas bebendo água. Conhecido como ‘Alkaline Man’, Daniel mora em Pium e mantém 
um canal no YouTube em que reúne quase 20 mil inscritos. Tempos atrás chegou a pesar 
150 quilos. Aos 28 anos, sofreu um infarto e aos 30, diabetes.  Cidades #11

Daniél e a dieta 
alcalina: 37 dias 
sem comer
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Política

Rio Grande do Norte firma parceria com Instituto Unibanco para alavancar os resultados 
educacionais e melhor qualificação do estado no Índice de Educação Básica

Parceria pela educação

T
entando 
abandonar 
o penúltimo 
lugar no Índice 
de Educação 

Básica (Ideb) para o Ensino 
Médio, o Governo do RN 
fechou ontem parceria com 
o Instituto Unibanco, a fim 
de alavancar os resultados 
educacionais. A chegada 
do instituto acontecerá por 
meio do projeto ‘Jovem de 
Futuro’, já aplicado em outros 
estados. A iniciativa pretende 
criar modelos de gestão 
que integrem a secretaria 
diretamente às escolas e 
privilegie o aprendizado.

De acordo com o 
superintendente do Instituto 
Unibanco, Ricardo Henriques, 
o projeto já é aplicado em 
outros cinco estados e atende 
a mais de 900 mil alunos. 
Segundo ele, a criação de 
modelos de gestão é a única 
forma de melhorar os índices 
do estado.

“Do ponto de vista do 
desempenho educacional, 
o Rio Grande do Norte está 
há uma década parado no 
Ensino Médio. Então ele 
precisa ter uma mudança de 
patamar. A gestão não é uma 
panaceia desse processo, no 
entanto ela é essencial para 
reposicionar tanto os fluxos 
de funcionamento, como o 
engajamento dos professores 
e dos estudantes em torno de 
uma mudança de trajetória. O 
Rio Grande do Norte precisa 
quebrar uma inércia que está 
deixando o estado patinando 
há muitos anos”, diz Ricardo.  

De acordo com a 
Secretária de Educação do 
Estado, Cláudia Santa Rosa, 
a falta de uma gestão mais 
profissional e que aproxime a 
secretaria das escolas é uma 
das razões que justificam os 
maus resultados nos exames 
nacionais.

“É uma demanda 
histórica. As escolas se 
ressentem bastante de uma 
maior presença da secretaria. 
Nossos gestores são, em sua 
maioria, professores. São 
excelentes professores, mas 
nem sempre são gestores 
preparados. O programa 
Jovem de Futuro traz uma 
tecnologia consolidada, 
com sucesso em muitos 
estados e vai qualificar o 
trabalho desses gestores, com 
resultados na educação”, diz a 
secretária.

Ainda de acordo com 
Santa Rosa, o modelo de 
gestão do projeto, com foco 
no estudante, é o que vai 
garantir o sucesso do projeto.

“Precisa valorizar o 
professor, a infraestrutura 
tem de ser considerada, os 
equipamentos precisam 
receber atenção, mas tudo 
isso para atender a essa 
necessidade de qualificar o 
processo de aprendizagem 
e dar destaque ao estudante”, 
conclui.  

Para entender os detalhes 
dessa parceria, o NOVO 
entrevistou o superintendente 
do Instituto Unibanco, 
Ricardo Henriques, que 
comentou os principais 
pontos do projeto ‘Jovem de 
Futuro’ e o cenário do Ensino 
Médio no estado e no país.

Renato Vasconcelos 
Do NOVO

NOVO – Como funciona a 
parceria?

Ricardo Henriques – A 
parceria é especifica do pro-
jeto Jovem de Futuro, para, de 
forma articulada com o esta-
do, ajudar a melhorar a forma 
de gestão da secretaria e das 
escolas como um todo.

O que é o Jovem de 
Futuro? 

 O Jovem de Futuro, além 
do RN, que vai começar ago-
ra, está em cinco estados: Goi-
ás, Espírito Santo, Pará, Piauí 
e Ceará. Esse ano, nós esta-
mos trabalhando uma parce-
ria com esses estados em tor-
no de 2000 escolas, o que dá 
algo em torno de 900 mil alu-
nos. Então, do ponto de vis-
ta do Ensino Médio, nós esta-
mos de uma parceria que tra-
balha com cerca de 10% das 
matrículas de Ensino Mé-
dio do país. O que deve ser a 
maior Parceria Público Priva-
da (PPP) em educação no Bra-
sil. Fazemos uma estratégia de 
apoio às secretarias para rede-
finir e estruturar a agenda de 
gestão nas esferas das secre-
tarias, das regionais e, sobretu-

do, em cada escola. É uma ges-
tão da rede, mas escolar.

Fazemos uma agenda de 
assistência técnica para a se-
cretaria, do desenho das me-
tas por escola, do que dese-
nho do que é necessário ser 
implementado nas regionais 
e fazemos uma estratégia for-
te de formação de gestores da 
escola: do diretor da escola e 
do coordenador pedagógico. 
E toda essa formação e assis-
tência técnica estão voltadas 
para que a gestão seja um nú-
cleo que organiza o processo 
de aprendizagem, colocando 
toda a energia da escola a ser-
viço dos estudantes.

Nosso objetivo é que os es-
tudantes retornem para a es-
cola, que os que já estão lá, fi-
quem e que todos aprendam 
mais e com mais qualidade.
Proporcionamos uma agenda 
de gestão totalmente voltada 
para os estudantes. Totalmen-
te dedicada a melhorar o siste-
ma ensino-aprendizagem. 

Há contrapartida do 
Estado?

Não há nenhuma troca de 
recursos. O instituto não apor-

ta nenhum recurso à secretá-
ria e, menos ainda, o instituto 
não recebe nenhum recurso 
da secretaria. O que temos é a 
construção de uma estratégia 
de qualificação dos quadros 
técnicos e de uma supervisão 
contínua para que os instru-
mentos de gestão sejam apli-
cados. O grande desafio é de 
uma natureza não comum no 
mundo da educação, que é es-

truturar processos e estabele-
cer um sistema de valores as-
sociado à garantia do direito a 
aprendizagem, mas que esses 
processos atuem de forma ro-
tineira e integrada. Assim nós 
temos um sistema de moni-
toramento contínuo e intenso 
das ações do diretor e do co-
ordenador no dia a dia. E esse 
processo se rebate a tal pon-
to que, quatro vezes por ano, 
aquilo que acontece em cada 
escola é reportado à própria 
secretária para que ela pos-
sa tomar decisões acerca da 
orientação para as regionais e 
para cada escola. 

O que é mais urgente 
fazer pela educação 
potiguar?

O RN está estagnado no 
Ideb do Ensino Médio há uma 
década. Todas as vezes que 
aumenta um pouco a apren-
dizagem, ela está associada 
a uma redução de fluxo, ou 
seja, menos estudantes estão 
lá dentro. O desafio é conse-
guir, simultaneamente, incluir 
mais jovens, porque a taxa de 
reprovação no RN é em tor-
no de 17% e a de abando no é 

em torno de 13%, o que é altís-
simo. E a taxa de aprovação é 
só 70%. Eu preciso incluir os 
jovens e fazer com que eles 
aprendam mais. Não é um de-
safio trivial. O caminho em 
que estamos incidindo é para 
aquele que é definidor da ca-
pacidade de fazer uma estra-
tégia sustentável e transfor-
madora, que é a gestão. Sem 
uma gestão que tenha a di-
mensão pedagógica associa-
da é impossível o Estado fa-
zer essa ruptura. 

Que critérios 
favoreceram a escolha 
do RN?

O tamanho do desafio. O 
RN está em 26º lugar no Ideb. 
Então evidentemente o desa-
fio é fantástico. No entanto, só 
o desafio não seria o bastante 
para viabilizar essa chegada 
do Instituto. Associado ao ta-
manho do desafio está o en-
gajamento dos principais ges-
tores. Não é possível mudar 
uma trajetória tão estável em 
um nível tão vulnerável sem o 
engajamento pessoal do Go-
vernador e da Secretária, e é 
isso que está acontecendo. 

ENTREVISTA
Ricardo Henriques

Superintendente do Instituto Unibanco
PABLO PINHEIRO
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Decisão do Tribunal de Contas do Estado anula parecer favorável da Câmara Municipal para
que o Executivo promova a retirada de R$ 204 milhões do NatalPrev para realizar pagamentos

TCE proíbe que Prefeitura faça 
saque da previdência municipal

O 
c o n s e l h e i r o 
do Tribunal 
de Contas do 
Estado (TCE), 
Tarcísio Cos-

ta, deferiu ontem, em decisão 
monocrática, a proibição de 
a Prefeitura do Natal realizar 
saques do Fundo Previdenci-
ário Municipal. A autorização 
para a retirada de recursos 
foi aprovada na última quar-
ta, dia 5, pela Câmara Muni-
cipal de Natal. Com a medi-
da do representante da cor-
te de contas, o Município não 
pode retirar parte dos R$ 204 
milhões já autorizados para o 
pagamento de aposentados e 
pensionistas. 

Na decisão o conselhei-
ro determina que a Prefeitura 
de Natal e o Instituto de Pre-
vidência Social dos Servido-
res do Município (NatalPrev) 
se abstenham de movimen-
tar o Fundo Capitalizado de 
Previdência (Funcapre) para 
o pagamento dos aposenta-
dos e pensionistas. A decisão, 
que é cautelar e vale até o jul-
gamento final da representa-
ção, determinou que o Muni-
cípio de Natal seja informado, 
com urgência, através do pre-
feito, como também o Natal-
Prev, através do seu presiden-
te. Segundo os termos da de-
cisão, a cautelar foi deferida 
pelo risco de grave lesão ao 
erário e de ineficácia de uma 
decisão de mérito no futuro, 
após o saque ser realizado.

De acordo com a repre-
sentação, protocolada pelo 
deputado estadual Kelps 
Lima, o Projeto de Lei Com-
plementar n° 01/2017 prevê 
a cobertura da insuficiência 
financeira do Fundo Finan-
ceiro com recursos do Fun-

do de Capitalização. O Fun-
capre está relacionado a ser-
vidores públicos municipais 
que ingressaram na adminis-
tração pública após 31 de ju-
nho de 2002, enquanto que 
o Funfipre é relativo aos ser-
vidores que ingressaram em 
datas anteriores.

A utilização desses recur-
sos, segundo a medida cau-
telar determinada pelo con-
selheiro, fere o princípio de 
equilíbrio econômico-finan-
ceiro e atuarial fixados no ar-
tigo 40 da Constituição Fe-
deral, além de configurar ris-
co de lesão ao erário. “O fun-
do será descapitalizado de 
R$ 204 milhões de reais. E 
não obstante exista previsão 
da reposição desse valor, não 
há segurança peremptória de 
que o déficit advindo do sa-
que não será repassado para 
as gerações futuras”, disse.

O conselheiro também 
concluiu que a Lei Comple-
mentar autoriza uma ope-
ração financeira análoga ao 
empréstimo, o que é proibi-
do pela legislação federal. “Na 
hipótese presente, percebe-
-se que a utilização dos valo-
res do Funcapre tem nature-
za de empréstimo, na medi-
da em que os recursos desse 
fundo têm destinação especí-
fica, e o executivo municipal 
almeja o saque desses valores 
para o pagamento de pessoas 
outras que não os seus bene-
ficiários”, aponta.

Procurado pelo NOVO na 
tarde desta sexta, o procura-
dor geral do município, Car-
los Castim, informou que ain-
da não havia sido notificado 
oficialmente sobre a decisão. 
A mesma resposta foi dada 
pela assessoria de comunica-
ção da Prefeitura, que só vai 
se pronunciar sobre o caso 
após a notificação oficial.

Renato Vasconcelos 
Do NOVO

// Conselheiro justificou decisão em virtude do “risco de grave lesão ao erário” municipal

REPRODUÇÃO

A proibição do saque pelo 
TCE aconteceu no mesmo 
dia em que a lei complemen-
tar que trata do tema foi pu-
blicado no Diário Oficial do 
Município. A aprovação, no 
entanto, foi alvo de polêmi-
cas entre os parlamentares.

Enviado para Câmara 
pelo prefeito com pedido de 
urgência, o projeto de lei foi 
incluído na pauta de vota-
ção antes mesmo de repre-
sentantes do NatalPrev se-

rem ouvidos pelos verea-
dores. Inconformada com o 
que julgaram como ‘tentati-
va atropelada’ de aprovar a 
matéria, a oposição acionou 
um dispositivo da Lei Orgâ-
nica que travou a pauta da 
Câmara até o fim da aprecia-
ção de vetos da prefeitura. O 
procedimento foi chamado 
de ‘golpe’ pela base aliada do 
prefeito.

 Após a manobra, a opo-
sição conseguiu destravar a 

pauta após votar os vetos e 
colocou o projeto em regime 
de urgência, sendo aprovado 
no último dia 5.

O diário oficial de sex-
ta (7) detalha que o primei-
ro saque seria realizado no 
primeiro dia útil após a pu-
blicação da lei. No entanto, 
com a determinação judicial, 
o valor não deve ser utiliza-
do pela prefeitura até o julga-
mento da representação.

De acordo com o deter-

minado na lei, seriam reali-
zados dois saques em abril e, 
daí em diante, um saque por 
mês até fevereiro de 2018. 

Quanto aos valores, se-
riam retirados R$ 15.819.000 
por saque, a exceção dos me-
ses de junho – quando se-
riam retirados R$ 21.323.000 
– e em dezembro – quando 
o valor retirado seria de R$ 
24.487.000. Até o último sa-
que, o valor total chegaria 
aos R$ 204 milhões.

Projeto foi alvo de polêmica na CMN

O Palácio do Planalto 
divulgou na noite de 
ontem um vídeo em 

seu canal no Youtube no qual 
o presidente Michel Temer 
fala sobre a reforma da Pre-
vidência. Em sua fala, Temer 
disse que o Brasil “não tem 
mais espaço para privilégios” 
e afirmou que a Previdência, 
com a reforma, será mais rígi-
da com os mais ricos.

“Estamos fazendo uma re-
forma que trará mais igualda-
de para todos. A Previdência 
será mais justa com os mais 
pobres e mais rígida com os 
mais ricos. Por exemplo, polí-
ticos não terão mais aposen-
tadoria especial. Nem servi-
dores públicos. Nosso país 
não tem mais espaço para 
privilégios”.

Temer também procu-
ra falar à população que a re-
forma não vai tirar direitos e 
que é importante para o cres-
cimento econômico do país. 
“Sem a reforma, não teremos 
crescimento econômico. Não 
haverá criação de novos em-
pregos para tantos milhões 
de desempregados. Tenho a 
mais absoluta certeza de que 
nossos filhos e netos, num fu-
turo breve, reconhecerão a 
coragem dos que enfrenta-
ram esse problema. Com a 

aprovação da reforma, tere-
mos crescimento e desenvol-
vimento econômico, criação 
de empregos e novas opor-
tunidades para os brasileiros”, 
disse o presidente.

Para aqueles que já estão 
em idade de se aposentar ou 
os já aposentados, Temer deu 
um recado direto e disse que, 
nesses casos, nada mudará. 
“Quem está aposentado, não 
perderá nada. Ninguém me-
xerá nos seus direitos. Quem 
já tem direito a aposentar-se, 
também não perderá nada. O 
seu direito continuará a valer 
plenamente. Você não preci-
sa correr para se aposentar, 

porque não há mudança no 
seu caso”.

Com pouco mais de três 
minutos, no vídeo Temer diz 
que os críticos da reforma 
têm “discordância política” ou 
“desconhecimento da reali-
dade” e reitera a importância 
da reforma para o ajuste das 
contas públicas. “Há críticos 
da reforma, por discordân-
cia política ou por desconhe-
cimento da realidade, mas é 
necessário e urgente refor-
mar nosso sistema previden-
ciário. O rombo das contas 
aumenta a cada ano. Nós ti-
vemos a coragem de enfren-
tar esse problema. Não é um 

desejo só meu, nem dos de-
putados e senadores. É uma 
obrigação de todos”.

O vídeo foi feito após a de-
cisão do Supremo Tribunal 
Federal (STF) liberar veicula-
ção de publicidade relativa à 
reforma da Previdência. A in-
tenção, segundo o governo, é 
esclarecer a população sobre 
os pontos da reforma.

NEGOCIAÇÃO
A postagem do vídeo foi 

feita próximo das 20h e tinha 
sido gravado, segundo a as-
sessoria do presidente, à tar-
de. Durante a manhã, Temer 
autorizou o relator da refor-
ma na Câmara, Arthur Maia 
(PPS-BA), a negociar cinco 
pontos do texto enviado ao 
Congresso. O objetivo da fle-
xibilização é conseguir votos 
suficientes para a aprovação 
da proposta.

Horas depois, após um al-
moço com o rei e a rainha da 
Suécia no Palácio do Itama-
raty, o presidente negou re-
cuo do governo  na questão 
e exaltou o trabalho conjun-
to entre Congresso e Planal-
to. “Prestar obediência ao que 
o Congresso Nacional sugere 
não pode ser considerado re-
cuo. Nós estamos trabalhan-
do conjugadamente”.

// Previdência

Temer defende reforma e diz que 
não há espaço para privilégios

// “Reforma que trará mais igualdade para todos”, classificou Temer

REPRODUÇÃO

// Mundo

Putin repudia ataque 
norte-americano na Síria

O  presidente russo 
Vladimir Putin 
considera que o 

bombardeio americano 
contra a base aérea do 
regime sírio é uma “agressão 
contra um Estado soberano” 
baseado “em pretextos 
inventados”, afirmou o 
Kremlin, principal aliado do 
regime de Bashar al-Assad. 

Dmitri Medvedev, 
premiê russo, disse em uma 
rede social que os ataques 
estiveram “a um passo” de 
atingir as forças da Rússia, 
apesar de os EUA terem dito 
que informaram os russos 
com antecedência sobre o 
ataque.

O porta-voz do Kremlin, 
Dmitri Peskov, afirmou que 
a “ação de Washington causa 
um prejuízo considerável 
às relações entre Estados 
Unidos e Rússia, que já se 
encontram em um estado 
lamentável”. O porta-voz do 
Exército russo anunciou que 
apenas 23 dos 59 mísseis 
atingiram a base aérea síria 
de Al-Shayrat. No anúncio, 
os militares russos disseram 
ainda que seis jatos foram 
destruídos na base e que a 
pista está intacta.

A Rússia afirma que 
as defesas antiaéreas do 
Exército da Síria devem 
ser reforçadas. “Com o 

objetivo de proteger as 
infraestruturas sírias mais 
sensíveis, vamos adotar uma 
série de medidas o mais 
rápido possível para reforçar 
e melhorar a eficácia do 
sistema de defesa antiaérea 
das Forças Armadas 
sírias”, declarou o porta-
voz do Exército russo, Igor 
Konachenkov.

O Kremlin também 
afirmou que irá suspender 
o acordo que havia firmado 
com os EUA de informar 
os americanos do uso do 
espaço aéreo sírio.

Moscou voltou a afirmar 
que o governo sírio não 
possui armas químicas e 
que não foi responsável pelo 
ataque que deixou mais de 
80 mortos na terça (4). 

A Rússia convocou 
uma reunião do Conselho 
de Segurança da ONU 
para discutir o ataque com 
mísseis dos EUA contra a 
Síria.

Moscou é aliada do 
regime do ditador sírio 
Bashar al-Assad desde 
2015. A declaração do 
Kremlin também afirma 
que Putin crê que o ataque 
americanos cria um 
“sério obstáculo” para a 
criação de uma coalizão 
internacional de luta contra 
o terrorismo.



4    /  NOVO  /  Natal, Sábado, 8 de Abril de 2017

Editor: Carlos Magno Araújo      E-mail: carlosmagno@novonoticias.com

OpiniãO

Onde o sindicalismo é 
mais forte: num país que con-
ta com mais de quatro mil sin-
dicatos diversos,ou onde con-
ta apenas com 400?

Tratando-se de um juízo 
de valor, melhor é transferir a 
conclusão para o próprio lei-
tor, indicando, apenas, que, 
no Brasil, funcionam mais de 
quatro mil sindicatos e na In-
glaterra, berço do sindicalis-
mo moderno, apenas, 400.

Em toda a sua história, o 
nosso Brasil é cheio de exem-
plos de como o “jeitinho” vem 
sendo utilizando em algumas 
dos mais importantes deci-
sões tomadas nesses 195 anos 
de país independente, come-
çando no próprio episódio 
da Independência; depois na 
Abolição da Escravatura; ou 
na mudança de Reinado para 
República, sempre se encon-
trou um caminho de concilia-
ção. Talvez isso tenha contri-
buído para a definição do per-
fil cordial do brasileiro.

No momento em que uma 
Reforma Trabalhista entra em 
pauta, a questão dos Sindica-
tos não pode faltar, porque no 

Brasil, Sindicato virou negócio 
para uma elite que tratou de 
transformar essa organização 
em patrimônio de alguns que 
estão na atividade há mais de 
40 anos.

E não se imagine que se 
trata de um desvio de conduta 
restrito, apenas, a classe traba-
lhadora. Nada disso, o panora-
ma do sindicalismo patronal 
não é muito diferente, embo-
ra o número de entidades seja 
muitas vezes menor.

Por falar em desvio de con-
duta, vale lembrar que no Bra-
sil Partido Político também vi-
rou negócio. Sobretudo depois 
de criado um Fundo Partidá-
rio que tem permitido a trans-
ferência de dinheiro público 
para manter essas entidades.

Voltando aos nossos Sindi-
catos é preciso entender que o 
futuro da Reforma Trabalhista 
está começando, justamente 
pelos Sindicatos. Ou melhor, 
pela “contribuição assisten-
cial” paga aos sindicatos tam-
bém por trabalhadores não 
sindicalizados. Trata-se de 
um expediente que vem sen-
do denunciado pelo Ministé-

rio Público, mas começa a ser 
colocado com o ponto núme-
ro um das primeiras negocia-
ções entre o Governo – patro-
cinador da reforma – e as cen-
trais sindicais. Sem falar no 
bom e velho Imposto Sindical, 
evidentemente.

Para os negociadores sin-
dicais, o corte desses recursos 
(que não existem na maioria 
dos países) representará o en-
fraquecimento da atividade. 
E estão dispostos a lutar pela 
sua preservação. E esse pode 
ser o preço que o Governo 
terá de pagar para livrar o Bra-
sil de uma legislação caduca.

A Folha de S. Paulo botou o 
dedo na ferida: “Por mais ver-
bas centrais podem apoiar Te-
mer nas reformas” chamando 

atenção para o fato de que etsá 
em marcha um grande acordo 
para desistimular a forte pres-
são contra a reforma patroxi-
nada pelos sindicatos. Várias 
lideranças sindicais desmenti-
ram frontalmente a existência 
desses entendimentos e não 
admitem, sequer, a existência 
de qualquer tipo de negocia-
ção em torno do tema. Espe-
cialmente, a Força Sindicasl e 
a União Geral dos Trabalha-
dores, citados no noticiário.

A CUT, braço sindical do 
Partido dos Trabalhadores, 
foi quem apresentou a respos-
ta mais indignada, afirmando 
que o noticiário da Folha “In-
duz o leitor ao erro”.

É nesse ponto que o gigan-
tismo da atividade sindical no 
Brasil termina contribuindo 
para que o movimento não 
consiga se unir num momen-
to como esse, sobretudo por-
que aqueles, como menor re-
prsentatividade, numa hora 
dessas podem fazer a opção 
preferencial pela própria so-
brevivência do negócio. Como 
se Sindicato pudesse ser um 
negócio. Com dono e tudo.

Treinamento adeus
O Centro de Treinamento 
de Ponta Negra João Paulo II, 
da Arquidiocese, está sendo 
desativado. Foi, num passado 
recente, sede de alguns dos 
grandes conclaves da Igreja 
do Brasil. Subutilizado e 
deficitário, será incorporado 
ao D Beach Resort, que já 
funciona em área contígua, 
pertencente a Arquidiocese, 
alugado a um grupo italiano, 
já há vários anos.  

Entrega de condomínio
O maior condomínio 
horizontal do litoral potiguar, 
o Bosque Praia de Jacumã, 
será entregue hoje, pela 
construtora Ecomax, com 
toda a sua infraestrutura 
concluída: pavimentação, 
muro, abastecimento d´àgua, 
estação de tratamento de 
esgoto e o plantio de duas mil 
árvores numa área de 40 mil 
metros para o lazer.          .   

Lei da NatalPrev
Sancionada a Lei que permite 
ao Instituto de Previdência 
Social dos Servidores do 
Município de Natal a “efetuar 
o pagamento temporário dos 
proventos dos aposentados e 
pensionistas” da Prefeitura até 
o limite de R$ 204.000.000.00.

Desvio 
de conduta

Tão surpreendente quanto um 
grupo que se apresentou como 
de “índios” ter tido a audácia 
de impedir o direito de ir e vir 
do cidadão, barrando o acesso 
ao Aeroporto Internacional 
Aluízio Alves, foi a presença de 
um ônibus caracterizado como 
sendo do IFRN, transportando 
os manifestantes. O IFRN, 
Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Norte, é uma 
instituição universitária 
mantida pelo Governo Federal.

Parceria Policial
A Polícia Militar do RN 
definiu critérios para facilitar 
a realização de parcerias com 
entidades públicas e privadas, 
objetivando a realização 
de eventos e projetos com 

duração certa, que implique 
na transferência voluntária de 
recursos financeiros.

Eixos do Planejamento
O secretário de Planejamento, 
Gustavo Nogueira, está 
lançando uma publicação, 
com cinco volumes, a partir 
de estudos fundamentados 
realizados na sua pasta, 
no âmbito do Projeto 
Governança Inovadora e que 
formam o “Plano Estratégico 
dos Eixos Integrados de 
Desenvolvimento do RN”.

Aposentadoria já
O Governo do Estado 
está oferecendo uma 
nova oportunidade 
para “Preparação para 
Aposentadoria”, destinado a 
servidores estaduais que estão 
próxima da aposentadoria. É 
uma iniciativa do Programa 
de Qualidade de Vida e Saúde 
no Trabalho. No ano passado 
foram atendidas quatro 
turmas na Escola da Governo.

Censo inovador
A Secretaria da Justiça 
está fazendo um censo da 
população carcerária do 
Estado. Depois do sumiço de 
cem apenados que deveriam 
estar na penitenciária de 
Alcaçuz, numa parceria com 
o Ministério da Justiça, iniciou 
quarta-feira o cadastramento 
dos detentos do nosso 
sistema penitenciário.

Tempo de fechar

A cidade de Mossoró, que 
amarga o fechamento de dois 
hospitais, nos últimos dois 
anos – o Hospital da Mulher 
Parteira Maria Correia e o 
Hospital da Polícia Militar 
– pode perder o terceiro, 
o Hospital Maternidade 
Almeida Castro.

Autêntica dúvida
Pelo WhatsApp um leitor 
coloca uma dúvida atroz para 
os norte-riograndenses: o que 
é mais fácil de encontrar: um 
índio verdadeiro no RN ou 
um ex-aluno da professora 
Fátima Bezerra?

Um negócio

ZUM  ZUM  ZUM

Rumores de guerra

BnCC e a educação

Parecia que faltava apenas um risco no chão para um imi-
nente conflito entre Estados Unidos e Rússia fosse iniciado. 
Desde a guerra fria, a relação entre as duas potências jamais 
havia estado tão tensa quanto na ocorrência do conflito sírio. 

O ponto de estreitamento havia sido o massacre daquele 
Estado – com ajuda russa – em Aleppo, sua maior cidade, no 
ano passado. Barack Obama, em fim de governo, limitou-se 
a acusar o país de Putin de praticar crimes de guerra, quan-
do o russo respondia dizendo que os EUA preferiam a impo-
sição ao diálogo. 

Era nítido que Donald Trump reagiria a qualquer ação tão 
logo fosse possível. E, agora, é óbvio afirmar que combater as 
forças de Assad na Síria, sua primeira grande demonstração 
de poder, significa colocar as tropas russas – que apoiam o 
regime do ditador sírio – sob a mira norte-americana. 

Mostrar força no punho parece a saída perfeita para 
Trump escapar dos questionamentos sofridos em seu país. 
Por outro lado, vencer um conflito é a ponte perfeita para 
uma vitória de Putin nas eleições do ano que vem. 

Uma nova guerra, com todas as suas causas e  consequ-
ências, interessa, ao que parece, aos dois maiores atores polí-
ticos em evidência hoje no cenário mundial. E ela nunca es-
teve tão próxima. 

O País, na última década, sofreu com governos retrógra-
dos e falastrões. O Estado engordou e tonificou seu caráter au-
toritário, impôs barreiras para a qualificação da infraestrutu-
ra, invadiu áreas da livre iniciativa, desorganizou os preços da 
energia, maquiou dados econômicos afetando a credibilida-
de, politizou a gestão e saqueou grandes estatais, fez crescer ir-
responsavelmente o gasto público e montou grande rede de 
beneficiamentos de grupos de militância. Um verdadeiro de-
sastre em nome de um socialismo bolivariano violento, taca-
nho e ultrapassado.

No campo educacional, o PT preferiu montar uma máqui-
na assistencialista a elevar os indicadores de educação. Não 
deram atenção devida à qualidade. Fizeram a política quanti-
tativa de distribuir diplomas sem o correspondente em conhe-
cimento e desenvolvimento de habilidades e competências 
úteis à vida produtiva das pessoas. O resultado geral é de que 
não avançamos no preparo adequado da mão de obra para o 
mercado. Há uma legião de jovens, até diplomados, mas sem 
perícias, sem técnica, sem preparo profissional. O fato torna o 
futuro da nação incerto.

Uma das maiores mazelas do ensino brasileiro é a falta de 
qualificação mínima na educação básica. E o desvio já come-
ça na alfabetização das crianças. Com a aplicação, por opção 
ideológica, de metodologias de ensino baseadas em premis-
sas chamadas de construtivismo ou linguagem global, chega-
mos a terrível cifra de apenas 11% de alunos do 3º ano do en-
sino fundamental plenamente alfabetizados, segundo avalia-
ção (ANA) do MEC.

O PT, no poder, negligenciou a tarefa de instruir e concen-
trou esforços e recursos públicos para influenciar no conteú-
do da instrução, visando moldar o estudante e repassar mitolo-
gias, clichês e visões reducionistas. Promoveram o movimento 
de fusão do sistema de ensino com um sistema de propagan-
da política e moral, elegendo a disseminação de teses, teorias e 
mitos de interesse do partido e de seus assemelhados. A prova 
disso foram as duas versões petistas da Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC). Qualquer leitura atenta dos documentos 
mostra que os mesmos visavam a uma engenharia compor-
tamental, usurpando o direito natural da família em moldar a 
moral de seus membros. O Estado brasileiro, sob o comando 
da esquerda, ultrapassou a fronteira entre instruir e doutrinar.

Agora, com a troca legal e constitucional do governo, che-
gamos ao impasse. De um lado, ampliar e consolidar o atu-
al modelo que está fazendo a nação patinar. De outro, cami-
nhar para a modernização do país rumo à liberdade econômi-
ca e à sociedade do mérito educacional e científico. É preci-
so instruir e qualificar de verdade nossas crianças e consolidar 
os fundamentos para o crescimento duradouro e gerador de 
oportunidades.

O MEC apresentou no dia 06 de abril sua versão da BNCC 
(Base Nacional Comum Curricular) à sociedade. O documen-
to norteará todos os currículos dos sistemas e redes de ensino 
da educação básica. A importância do fato é notória. De forma 
geral, o foco deverá estar na melhoria do ensino, no reforço do 
ensino de línguas e de matemática necessários à elevação do 
desempenho escolar. A base não poderá ser ampla e rasa, sub-
jetivista e ideológica em detrimento de evidencias científicas 
da ciência da educação. Deverá optar pelo aprofundamento 
dos assuntos abordados em detrimento de abordagens exten-
sivas e superficiais. Os temas abordados deverão ter como pa-
râmetros as tradições científicas e referenciais internacionais 
de países eficientes no ensino.

A BNCC poderá ajudar a qualificar a educação básica, mas 
não é panaceia. Por si, ela não produzirá nenhum milagre. Ela 
poderá até atrapalhar, caso não esteja clara e objetiva. Não de-
verá estar carregada de ideologias, conceitos frágeis e ambí-
guos e pedagogia não científica como foram as versões petis-
tas. Vamos aguardar e torcer que o documento esteja sintoni-
zado com o espirito do tempo e com os anseios da nação, ao 
contrario dos panfletos doutrinários apresentados pelo PT.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO CONSULTOR NILSON QUEIROGA 
SOBRE A SEGUNDA CONCORRÊNCIA 
DESERTA PARA CONCESSÃO DO 
TRANSPORTE COLETIVO DE NATAL.

“Nem um empresário vai 
aceitar essa dinâmica”

• Completa 50 anos, hoje, da morte, 
em Natal  de d. Marcolino Dantas, 
seu primeiro arcebispo.
• Hoje, no Parque da Cidade, o 
ator Josivan Alves, interpretando 
o personagem, fará a releitura do 
Pequeno Príncipe de Saint Exupéry.
• Hoje é o Dia Mundial de Combate 
ao Câncer.

• O curso de Fisioterapia da UFRN 
recebeu conceito máximo (5) na 
avaliação do MEC.
• A Prefeitura de Natal aplicou R$ 
164.047.71 na compra de material 
pedagógico para o programa “Se 
Liga”, do Instituto Ayrton Sena.
• Também se comemora, hoje, o Dia 
do Correio. E o Dia da Natação.

• O prefeito Carlos Eduardo 
sancionou a Lei que reconhece de 
utilidade pública o Sindicato dos 
Servidores do Ministério Público do 
Estado.
• Faz 180 anos, hoje, da instalação 
da Tesouraria Provincial de Natal.
• O Movimento n’Boca comemora, 
hoje, seu terceiro aniversário.

• A Redenção Veículos promove um 
churrasco, hoje, na loja da Prudente 
de Morais, para a turma do BMW.
• Hoje tem a segunda Roda de 
Choro, no Bar do Zé Reeira, no beco 
do IFRN/Cidade Alta.
• Yayá, festa da música popular 
brasileira, rola, hoje no Bwrwwn 
Food e Art.

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal  
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Como diz a canção popu-
lar, Senhor Redator, eram fal-
sas as bolas de cristal. Os dias, 
e alguns deles luminosos e 
radiantes, negaram-me a for-
tuna, e a glória não veio nas 
noites de festa. Assim, sem as 
qualidades mais úteis na vida, 
agora é tarde. Se o bom des-
tino fechou a porta da alma 
aos encantos perversos da in-
veja, nada sonhei que não fos-
se possível. Confesso, tive cui-
dado: só desejei filhos e ne-
tos, alguns livros e viagens a 
lugares que distantes como 
os sonhos.

Uma vez, um desafeto 
desses bons na arte de men-
tir, espalhou a suspeita, garfa-
da a ferros de ambição, de um 
apartamento em Paris. Se-
ria fácil desmentir, mas pre-
feri fazê-lo de sonhos as pa-
redes e os móveis numa ru-
azinha de Saint-Germain, e 
lá morei virtualmente alguns 
meses, até a raiva passar. De 
outra, inventaram outro em 
São Paulo, para sofisticadas 
promenades. Ora, pensei: 
que fosse à Rua Lopes Cha-
ves, na Barra Funda, vizinho 
da casa onde viveu Mário de 
Andrade.  

É verdade que andei um 

tempo incomodado por não 
ter, de verdade, pelo menos 
um pouco da riqueza e das 
qualidades que alguns imagi-
naram. Com o tempo - a sabe-
doria só nos vem com a velhi-
ce - achei que era tolice con-
tar falsas favas que não eram 
minhas. Joguei num canto da 
alma e fui viver na minha ca-
verna. Aqui sou amigo dos 
príncipes deste reinado de 
papel, todos livres da utilida-
de que atormenta. Nada exis-
te aqui que possa servir aos 
pobres homens dessa má 
vontade. 

Só tem figuras de um rei-
nado de faz de conta que, 
modéstia à parte, fui capaz de 
construir na calada da noite 
e nas calendas dos dias. Aqui 
moram personagens da ima-
ginação humana, de uma ci-
vilização hoje desaparecida. 
Aqui vivem Vitorino Carnei-
ro da Cunha, o bacharel em 
Direito que os meninos ma-
luvidos chamam de Vitorino 
Papa-Rabo; o velho Amaro 
bate sola ouvindo as lamúrias 
da filha louca; e o cego Ladis-
lau arranca a tristeza da viola 
numa velha estação de trem.

É que vive aqui uma pe-
quena humanidade, muito 
pobre de autoridades consti-
tuídas. Quem sabe, pobre dos 
mandos e desmandos que 
encantam muito grandemen-
te a vida dos vitoriosos que 
escalam as escarpas da gló-
ria. É bom vê-los, não negaria, 
nos jogos olímpicos da vida 
política e social. Vê-los de 
longe, como se não suassem 
a pele da dignidade. Como 
se parecessem no frescor da 
vida. Sem o cansaço de ver-
gar a cabeça nos gestos me-
sureiros dos que sabem agra-
dar ao poder.  

Outro dia, com os olhos 
pregados na vidraça, olhando 
a chuva, fui recompondo, um 
a um, os traços do velho co-
ronel de Gabriel Garcia Mar-
quez. A figura como que saí-
da dos trapos de um heroís-
mo que já não tinha a menor 
utilidade. Carregando seu 
galo a caminho dos correios, 
certo de que seu esforço de 
guerra seria recompensado. 
E, no entanto, ninguém es-
creve ao coronel. Como não 
nos escrevem, quando nos-
sas mãos só guardam a inuti-
lidade das coisas que não ser-
vem mais.

Favas...

“Dominam-se mais facilmente 
os povos exercitando suas 
paixões do que cuidando dos 
seus interesses.
Gustave Le Bon

1. TESTE
O conselheiro Tarcísio 

Costa acabou submetido a 
um teste de fogo: atender à 
assessoria técnica do TCE pra 
negar ao prefeito sacar o Fun-
do Previdenciário; ou aceitar 
o efeito no atraso dos salários.

2. MAS...
O conselheiro Costa, como 

bom sertanejo, demonstrou 
argúcia de quem sabe andar 
nos perigosos caminhos da 
caatinga espinhenta: e reco-
mendou monocraticamente 
que a Prefeitura não utilizasse. 

3. AGORA
Bem posto e confortável, 

o conselheiro aguarda a deci-
são do plenário que tem dois 
caminhos para tomar: discor-
dar e aceitar o saque do Fun-
do Previdenciário ou apoiar a 
decisão de Tarcísio Costa.

4. MÉTODOS
O saque estadual foi ini-

ciado com a então governa-
dora Rosalba Ciarlini que pe-
diu licença e obteve da AL. Já 
o saque municipal tem garan-
tia do Fundo de Participação 
para ser pago em trinta anos. 

PROVA - O atraso nas obras 
da transposição das águas 
do S. Francisco para o Rio 
Grande do Norte mostra a 
nenhuma vigilância da nossa 
bancada federal. Talvez a 
mais inerte - e pomposa - da 
nossa história.

AVISO - Isso que o nosso 
BNDES chama de ‘abrir 
estudos técnicos para estudar 
a participação de empresas 
privadas’ é simplesmente a 
possibilidade de privatização 
pelo menos da Caern. O resto 
são firulas.

ALIÁS - É natural que os 
governos estadual e federal 
tenham dúvidas, e até 
desmintam as notícias, mas 
tem como o governo do 
estado produzir grana sem 
um programa de privatizações 
de negócios viáveis.

OPÇÕES - O governo 
tem três trunfos: a Caern, 
viabilizada não pela 
água, mas pelo serviço de 
esgotamento sanitário, 
Potigás e Ceasa. A idéia não 
declarada este ano e por folha 
de pessoal e dívidas em dia.

AGENDA - O médico José 
Delfino, além da anestesia, 
gasta o seu tempo hoje com 
duas coisas: estudar peças 
de Bach para violão, ele toca 
violão clássico; escrever 
novos poemas e certas noites 
degustar açaí.

ANOTEM - O médico Djacir 
Dantas fez um livro não 
apenas de dimensão nacional 
como único na bibliografia da 
música popular. Há um bom 
tempo que a província não 
vencia sem alarde os limites 
da aldeia.

DETALHE - Sem demérito 
para a editora Jovens 
Escribas que pode vencer 
o cartel da distribuição que 
domina o país, o livro de 
Djacir numa editora nacional 
teria hoje as melhores 
resenhas nos grandes jornais. 

GRATIDÃO - A leitora 
que pediu iluminação nas 
imediações do Papódromo 
- palavra feíssima - volta 
a escrever, agora para 
agradecer. A rua está outra 
vez com postes de lâmpadas 
novas. A gratidão é um dever. 

ACARI - A família do 
químico Jayme Santa Rosa 
vai lançar a segunda edição 
do seu livro Acari, Fundação, 
História e Desenvolvimento 
publicado originalmente pela 
Pongetti em 1974. Nos seus 
cem anos. 

ESTILO - Para medir a 
estranhíssima eficiência 
da Câmara Municipal de 
Natal ao aprovar o gordo 
saque do R$ 200 milhões da 
previdência municipal basta 
dizer que há na casa 59 vetos 
a espera de votação.

COM... - Alguns desses vetos, 
segundo release expedido 
pela própria Câmara, ainda 
do exercício de 2013, há 
quatro anos. O que revela, 
por si só, a manobra sem-
cerimônia que marcou 
aprovação do saque.

GRAVE - Enquanto a PM 
pede aumento, e ameaça 
parar, chega a notícia 
de que há mais de mil 
inquéritos policiais que 
apuram homicídios, e todos 
paralisados. Isto tem outro 
nome, e grave: é impunidade.

PALCO

CAMARIM

Sistema de transportes
Nem minha cidade com 5.000 habitantes se pensa em 

melhorias de forma tão provinciana e pequena como aqui 
em Natal! 

Parece que tem o álcool 70, mas prefere lavar as coisas 
com água quente! 

Tirando o que é iniciativa privada, o cara se sente em 
1986 aqui com os serviços públicos.
Tácito Morais
Via Instagram

Ônibus
Quem quer saber como essas carroças não prestam, pe-

guem a linha 64 de Nova Natal às 18 horas. Além disso, pas-
sa de hora em hora. O prefeito nem aí. As paradas parecem 
uma gaiola de sol.
Marta Silva
Via Instagram

Ônibus – 2
O sistema de transportes de Natal precisa ser revisto em 

todos seus fundamentos. 
Nada funciona, frota totalmente sucateada e obsoleta, 

número insuficiente de veículos para atender a população, 
o que vem trazendo grande transtorno aos usuários.
João Cabral Sobrinho
Via Instagram

 Ônibus – 3
Transporte de Natal é totalmente sem estrutura, não 

existe paradas de ônibus ou de qualidade, profissionais des-
qualificados mal educados, ônibus sucateados, onde vamos 
parar?
Heverton Souza
Via Instagram

Aumento da passagem
Nada justifica. Onde estão as melhorias? Transporte de 

péssima qualidade e só pensam em aumento? É só o que 
sabem fazer? 

Tá faltando gestão? Me chama aí vai, qualquer um, quan-
do quer, quando tem interesse, entra no problema e faz a di-
ferença, é só questão de boa vontade.

Nada justifica um aumento desses, Natal tem hoje o pior 
transporte público do Brasil, ônibus caquéticos, caindo aos 
pedaços. 

Esse aumento é um abuso, uma falta total de respeito 
com as pessoas que utilizam o transporte público em Natal.
Hider Paulo
Via Instagram

cartas@novonoticias.com

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovonoticias.com

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Síntese dos males
Avanços da Medicina, por mais significativas as des-

cobertas de mecanismos de doenças e seus processos de 
cura, não conseguiram debelar o câncer na sua totalidade. 
Pior é que o mal responsável por 15% de todas as mortes no 
mundo ainda subsiste a sua força metafórica e ao paradoxo 
de personalizar e isolar suas vítimas, diferentemente de do-
enças epidêmicas. 

Ao longo da história da medicina e do medo, sempre 
que causas e curas das doenças não são completamen-
te elucidadas, os significados desbordam da ciência e va-
gueiam pelas terras inóspitas dos erros individuais ou so-
ciais. O sentido real da doença, como observado pela escri-
tora Susan Sontag, é transposto a um sentido figurado. Não 
se é somente uma vítima de genes defeituosos, vírus, die-
tas impróprias, pesticidas, fumo e poluentes, mas de uma 
entidade descontrolada e multifacetada que ataca punitiva-
mente o corpo e a individualidade. 

Por essa perspectiva, o mal – na realidade, são várias as 
doenças genéticas sob a denominação câncer - não seria 
apenas o que o contexto externo faz com sua vítima, mas 
o que a vítima faz com o contexto e consigo mesma. Fan-
tasmas da culpa e da derrota assomam, interpondo-se en-
tre o doente e suas próprias ilações acerca da causalidade 
da doença – restrições, perdas, insatisfações, estilo de vida? 
O peso da responsabilidade é descomunal a ponto de ain-
da se colocar a vontade como fator essencial para alcançar 
a cura, apesar dos avanços da medicina que já se estende-
ram às terapias-alvo. 

Câncer, caos interno, invasão alienígena massiva, cresci-
mento celular anárquico a espoliar as forças do paciente – 
imagens negativas e metafóricas que invadem o imaginário, 
criam desequilíbrios e inspiram a síntese do mal. Metáfora 
tosca que, em seu radicalismo, serve aos paranoicos, fatalis-
tas e exploradores de medos maior parte infundados, mas 
que persistem nos assombrando como espectros errantes. 

Numa sociedade dotada de uma visão de mundo que 
privilegia o poder e a economia entre os bens culturais dis-
poníveis, cobra-se injustamente de mulheres e homens pú-
blicos um comportamento obstinado e dissociado da con-
sumpção, de modo a não consumir todos aqueles engaja-
dos no projeto político. Parodiando Sêneca, como se viver 
fosse sentar-se ao leme e fixar a rota de quem flutua à deri-
va entre escolhos.

Hoje, Dia Mundial de Combate ao Câncer, aproveito 
para congratular-me com todos que se empenham nessa 
luta, em especial os voluntários, médicos e demais servido-
res das unidades da Liga Norte Riograndense Contra o Cân-
cer e todos os bravos pacientes que, ao expor seus males, 
contribuem para desmistifica-los.

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novonoticias.com
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Na mesa ao lado, uma 
moça estuda o cardápio com 
a minúcia de restaurador do 
Louvre. Analisa cada descri-
ção de prato como um cuida-
doso advogado que busca pe-
quenas armadilhas ocultas 
nas letras miúdas de um con-
trato importante. Logo encon-
tra um eleito, aquele que se 
apresentou como melhor can-
didato no que se refere ao sa-
bor, adequando-se ao estado 
de espírito da cliente. Indicou 
ao garçom qual seria sua refei-
ção, quando hesitou por um 
momento. Numa fração de se-
gundos, conferiu mentalmen-
te a composição calórica da 
refeição, concluindo que, da-
das as circunstâncias, sua ida-
de, as taxas de triglicérides, o 
risco do sempre ameaçador 
glúten, talvez aquela não fosse 
a melhor alternativa para a sa-
ciedade noturna.

 Logo, a vontade de deli-
ciar-se com o manjar que tanto 
lhe apeteceu chocou-se com a 
consciência tentando dissu-
adi-la da escolha, fazendo-a 
crer que não era uma boa ideia 
dentro de um conceito con-
temporâneo que prega um es-
tilo de vida saudável e decreta 
guerra às gorduras. Olhou para 
o garçom como um moribun-
do precisando de ajuda. Dian-
te da dúvida cruel que se mo-
vimentava em sua mente num 
desagradável e ingrato cabo de 
guerra, pediu que o sábio ho-
mem da bandeja, concedes-

se um pouco de sua sabedoria 
desenvolvida em anos de ser-
viço. Todo garçom tem um pe-
zinho em Atenas. Filosofa so-
bre a vida, o universo e tudo 
mais de uma maneira tão pe-
culiar que faria Sócrates pedir 
13 saideiras antes de voltar pra 
casa: “Mais uma batida. Sem 
cicuta, faz favor.” Garçons são 
bons ouvintes, mas também 
mestres na arte dos conselhos 
bem dados, desferindo certei-
ros petardos de bom senso em 
quem se encontra num mo-
mento todo especial de angús-
tia, à beira do abismo e pronto 
para dar um passo à frente.

 A moça, com olhos vaci-
lantes, um sorriso sem graça 
e a mais pura expressão de sú-
plica, perguntou a opinião do 
profissional: “Esse prato en-
gorda, né?” Ao que o elegante 
homem de gravata, numa gra-
tuita demonstração de autên-
tica sabedoria serviçal, repli-
cou: “Você quer viver ou quer 
durar?” Gênio!

 De minha mesa onde eu 
entreouvia tudo, passei a pen-
sar naquela pergunta devolvi-
da de chofre à jovem. Que bela 
e perspicaz resposta. E sucinta 
também, pois quem teima em 
dizer tudo, não precisa falar 
muito, atém-se ao essencial. 
Como deve ser muito mais 
simples a vida de alguém tão 
safo como o nosso bravo tra-
balhador da noite natalense. 
Um cara como ele, que sabe 
das coisas, não perde tempo 

com questões supérfluas e de-
sinteressantes, sem qualquer 
importância ou aplicação prá-
tica em nossas vidas. Aquele 
garçom fez sua escolha. Optou 
por algo que não se encontra 
nos cardápios de nenhum res-
taurante, no quadro escrito a 
giz de nenhum boteco. Ele quer 
viver, não apenas durar.

 E eu? Quero viver? Ou que-
ro durar? Será que vale a pena 
ficar assim, dizendo não aos 
pequenos excessos nossos de 
cada dia? Há alguma chan-
ce de escaparmos ilesos à di-
tadura do ômega 3? Todas as 
concessões autoindulgen-
tes estariam suspensas até 
segunda ordem? É o fim! So-
mos escravos da caretice que 
caga em nossas cabeças todos 
os tipos de regras. Não beba. 
Não fume. Não tome refrige-
rante. Nada de gordura trans. 
Não coma depois da meia noi-
te, seu Gremlin! Mantenha a 
boa forma! Vá a um lugar re-
pleto de pequenas tentações 
gastronômicas, cheio de po-
tenciais transgressões da die-
ta ideal e peça uma salada em 
vez do filé ao molho gorgon-
zola. Esqueça o camarão que 
a rúcula está fresquíssima.

 Se não fugirmos à carti-
lha do que nos mandam fazer, 
não sobra muito da vida. Acho 
difícil existirmos com um mí-
nimo de decência sem algu-
mas pequenas desobediên-
cias ao código de conduta uni-
versal que nos empurram go-

ela abaixo. Eu quero mais é 
perder sono, virar a noite ven-
do shows de Rock cercado de 
amigos e boa conversa alta 
ao pé do ouvido. Quero ver o 
meu time jogando, aumentan-
do consideravelmente o risco 
de infarto, enquanto devoro 
toda sorte de aperitivos indus-
trializados ou caseiros mesmo 
(fritos, faz favor). Depois eu 
queimo na pelada. Quero be-
ber até cair pelo menos 10 ve-
zes por ano e, no dia seguin-
te, enfrentar munido apenas 
de Dorflex e destemor a ressa-
ca do porvir, pois homem que 
é homem já comete seus atos 
ciente das consequências.  

 Quero viver e não durar, 
pois de nada adianta chegar 
aos 100 (ou 80, que seja) ten-
do provado apenas sabores 
insossos como uma salada 
verde no bar preferido. Já bem 
entrado nos 30, com o protu-
berante volume abdominal já 
se evidenciando ante o espan-
to geral e irrestrito da socieda-
de, preciso me policiar para 
não cair no conto dos patru-
lheiros de plantão, que exigem 
uma postura de cidadão de 
bem, agindo de acordo com o 
politicamente correto prescri-
to pelos profissionais de saú-
de da ala mais xiita.

 Não, obrigado. Prefiro se-
guir o conselho do sábio gar-
çom que servia a moça da 
mesa ao lado. Quero viver e 
não durar. Mas agora, quero 
mais uma cerva.

Você quer viver ou quer durar?

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Carlos Fialho
Jornalista    carlosfialho@novonoticias.com

Jornal de

10 motivos para se cadastrar no
NOVOWhats em 2016 

É NOVO 
O NOVOWhats foi pioneiro no envio de notícias diárias e 

em tempo real pelo WhatsApp no Brasil. Nenhum outro jor-
nal, antes do NOVO, oferecia esse serviço. 

É o melhor jeito de começar o dia
 Diariamente, você recebe um boletim com as notícias 

mais importantes da manhã. Além disso, a gente tem sempre 
uma foto inspiradora tirada por um dos nossos fotógrafos, es-
pecialmente para você.  

A notícia chega mais rápido 
 Pode ter certeza: quando algo acontece, o NOVOWhats é 

o primeiro a informar. Se você estiver mais ligado às notifica-
ções deste aplicativo do que aos canais de comunicação cer-
tamente saberá de tudo antes de todos. 

Boatos nunca mais! 
Assalto, fuga de presos, via fechada, invasão alienígena… 

De tudo aparece nas correntes e grupos do WhatsApp. É nes-
sa hora que o NOVOWhats te salva! Uma equipe de repórte-
res está sempre à disposição para apurar informações e aca-
bar de vez com boatos.
 
É gratuito! 
Precisa dizer algo mais?

Canal aberto para sugestões e críticas 
 A equipe do NOVO está sempre atenta às sugestões de 

pauta que os leitores enviam pelo WhatsApp. Você pode 
mandar textos, áudios, vídeos e fotos denunciando alguma 
irregularidade no seu bairro, por exemplo. Sem burocracia. É 
só chamar a gente no privado! 
 
Consome menos dados do 
seu pacote de internet 

 Você não precisa gastar seus preciosos MB acessando si-
tes pesados para se manter informado. A informação chega 
diretamente para você, no WhatsApp. Além disso, o aplicati-
vo é programado para funcionar nas piores condições de in-
ternet. Ou seja, mais uma garantia de você estar sempre bem 
informado. 

Saiba exatamente para onde ir
 Você fica por dentro das melhores dicas culturais da 

cidade

O juiz apita, seu celular também 
 O NOVOWhats é o meio mais rápido de saber o resulta-

do dos jogos envolvendo times potiguares. 

Interação com a redação 
O NOVO tem a redação mais interativa da cidade. Se você 

nos chamar no pvd para bater um papo, falar de seus relacio-
namentos ou até desabafar sobre seu vizinho chato tenha a 
certeza que a gente vai responder.

Se liga que essa 
é para você que 
curte tecnologia e 
comunicação!

A partir desta 
segunda-feira (10), 
o NOVO vai contar 
com um canal super 
bacana chamado 
Mídia Hub. Nele, 
o publicitário 
Henrique Abreu vai 
trazer as novidades 
do mundo da 
comunicação, 
aliando o mercado 
com as novas 
tecnologias.

Fique ligado 
no nosso portal 
novonoticias.com 
e nas nossas redes 
sociais e não perca 
esse conteúdo 
massa que o NOVO 
preparou para você!

Fachin inclui 7 parlamentares na 
Lava Jato; senadores e deputados 
do RN estão na lista:

Silvio Santos anuncia que vai 
passar o comando do SBT para 
as filhas:

Empresário é preso por 
degolar mulher em Recife 
(PE):
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Meta revisada de déficit de R$ 79 bi faz com que pelo quinto ano consecutivo a União feche 
as contas no vermelho, gastando mais do que arrecada; governo busca credibilidade fiscal 

meirelles: meta para governo 
 em 2018 é déficit de R$ 129 bi

A 
meta fiscal para 
2018 será um 
déficit primá-
rio de R$ 129 bi-
lhões para o go-

verno central (Tesouro Nacio-
nal, Previdência Social e Ban-
co Central), informou ontem 
(7), o ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles. A meta foi 
revisada, de um número ante-
rior de déficit de R$ 79 bilhões. 
Será o quinto ano em que a 
União fecha com as contas no 
vermelho gastando mais do 
que arrecada. No caso do se-
tor público consolidado, que 
inclui Estados, municípios e 
estatais, a meta é de déficit de 
R$ 131,3 bilhões para o ano 
que vem. Ambos os valores 
equivalem a 1,8% do Produto 
Interno Bruto (PIB).

A revisão para um déficit 
maior era considerada neces-
sária para garantir credibilida-
de à política fiscal diante do 
cenário menos favorável de 
receitas do que o estimado ini-
cialmente. Quando a meta in-
dicativa de déficit em 2018 foi 
divulgada, em julho de 2016, a 
previsão de crescimento era 
de 1,6% neste ano - o que não 
vai ocorrer, pois o próprio go-
verno já espera alta de 0,5% - e 
de 2,5% no ano que vem - ex-
pectativa que foi mantida.

"As previsões decorrem de 
efeitos da crise de 2016, 2015 
na economia. São efeitos de-

fasados, principalmente na 
arrecadação", disse Meirelles, 
segundo quem "há um com-
promisso de reduzir o déficit 
de 2018".

Com isso, o valor da meta 
primária de 2018 fica muito 
próximo do déficit de R$ 139 
bilhões esperado para o go-
verno central neste ano. De-
pois de fixar uma meta nega-
tiva em R$ 170,5 bilhões para 
2016, a equipe econômica 
sempre destacou a necessida-
de e o compromisso com a re-
dução do déficit público ano a 
ano.

Em 2019, o governo cen-
tral deve ter novo déficit se-
gundo as projeções do gover-
no, desta vez de R$ 65,0 bi-
lhões. Só em 2020 é que o re-
sultado primário voltará ao 
azul, com superávit esperado 
de R$ 10 bilhões.

No caso do setor público 

consolidado, as metas são de 
déficit de R$ 63,8 bilhões em 
2019 e de superávit de R$ 23,2 
bilhões em 2020.

Neste ano já houve difi-
culdade para fechar as con-
tas. Apesar de a meta fiscal de 
2017 admitir um déficit de R$ 
139 bilhões, o governo iden-
tificou um rombo de R$ 58,2 
bilhões no Orçamento deste 
ano e precisou tomar medi-
das duras para garantir o cum-
primento da meta. Entre elas 
estão a reoneração da folha 
de pagamentos, o aumento do 
Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras (IOF) para as coo-
perativas de crédito e um cor-
te de nada menos que R$ 42,1 
bilhões em despesas previstas 
até dezembro.

Sem as medidas, o déficit 
do governo central este ano 
seria maior que o saldo nega-
tivo de R$ 154,2 bilhões regis-

trado no ano passado.

PIB
Meirelles disse que a eco-

nomia brasileira deve crescer 
2,5% no ano que vem. Essa é a 
estimativa oficial do governo, 
que também projeta avanços 
no PIB de 2,5% em 2019 e de 
2,6% em 2020. 

"Evidentemente, existe 
uma série de pressupostos, na 
medida em que temos uma 
série de propostas em trami-
tação que vão aumentar a taxa 
média de produtividade da 
economia. É possível que as 
taxas de crescimento sejam 
maiores, são números bastan-
te conservadores para os pró-
ximos anos", disse o ministro.

Para este ano, a expectati-
va de crescimento é de 0,5%, 
com um crescimento de 2,7% 
no último trimestre deste ano 
em relação a igual período de 

2016. "Como houve queda 
pronunciada do PIB em 2016, 
há carregamento estatístico 
para 2017", disse o ministro.

Em relação à inflação, o 
governo projeta 4,3% neste 
ano e 4,5% para 2018, 2019 e 
2020. A projeção para taxa Se-
lic utilizada é de 9% em 2018, 
2019 e 2020, como no Boletim 
Focus, destacou Meirelles. Já 
o câmbio médio é de R$ 3,30 
em 2018 e de R$ 3,50 em 2019 
e 2010.

Henrique Meirelles, afir-
mou que a mudança da meta 
do resultado primário de 2018 
não tem relação com as flexi-
bilizações feitas pelo governo 
na reforma da Previdência. "A 
resposta é não. As mudanças 
feitas na Previdência são mu-
danças que estão dentro do 
espaço considerado como ne-
cessário para uma negociação 
democrática", disse.

Segundo o ministro, as 
mudanças na reforma estão 
dentro das previsões e já esta-
vam precificadas pelo merca-
do. "Portanto, uma aprovação 
final oferece um nível de eco-
nomia menor do que o que fi-
nalmente foi decidido ontem 
(quinta-feira)", disse.

Sob forte pressão de parla-
mentares da própria base alia-
da para flexibilizar a reforma 
da Previdência, o presidente 
Michel Temer deu carta bran-
ca para que a Câmara dos De-
putados altere cinco pontos 
do texto, entre eles a regra de 
transição, na tentativa de me-
lhorar a situação do governo 
na batalha pela aprovação da 
medida. O sinal verde dado 
pelo presidente, no entan-
to, vai custar pelo menos 17% 
da economia prevista inicial-
mente com a proposta origi-
nal num período de dez anos.

O ministro do Planeja-
mento, Dyogo Oliveira, salien-
tou que as estimativas da meta 
não incorporam a aprovação 
da reforma da Previdência. 
"Essas estimativas não incor-
poram o efeito (da Previdên-
cia) por uma questão legal, 
uma vez que [a reforma] ainda 
não está aprovada", explicou.

Segundo Dyogo, o gover-
no prevê déficit de R$ 202,2 
bilhões com o pagamento de 
aposentadorias do Regime 
Geral de Previdência Social 
(RGPS) no ano que vem. Nes-
te ano, o INSS deve ter despe-
sas superiores às receitas no 
valor de R$ 188,8 bilhões.

idiana Tomazelli, Eduardo 
Rodrigues e carla araújo 
Da Agência Estado

// ministros da Fazenda Henrique meirelles e do Planejamento Dyogo oliveira, anunciaram revisão da contas do governo em 2017

VALTER CAMPANATO / ABR

O governo propôs salá-
rio mínimo de R$ 979 
para o próximo ano. 

O valor consta do projeto da 
Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO) de 2018, apresen-
tado ontem (7) pelos minis-
tros ministros do Planejamen-
to, Dyogo Oliveira, e da Fazen-
da, Henrique Meirelles.

Atualmente, o salário mí-
nimo é R$ 937. De acordo 
com Oliveira, a equipe econô-
mica seguiu a regra atual, que 
determina a correção do mí-
nimo pela inflação do ano an-

terior pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) mais a variação do 
Produto Interno Bruto (PIB, 
soma dos bens e dos serviços 
produzidos no país) de dois 
anos anteriores.

Como em 2016 houve 
contração de 3,6% do PIB, o 
salário mínimo será corrigido 
exclusivamente pela variação 
do IPCA de 2017. Para chegar 
a estimativa, o governo consi-
derou a estimativa de 4,48% 
para o IPCA que consta do 
boletim Focus, pesquisa com 
mais de 100 instituições finan-
ceiras divulgada toda semana 
pelo Banco Central.

O projeto da LDO aumen-

tou em R$ 50 bilhões, de R$ 79 
bilhões para R$ 129 bilhões, a 
meta de déficit primário (re-
sultado negativo nas contas 
do governo sem o pagamen-
to dos juros da dívida públi-
ca) para 2018. De acordo com 
os ministros, a nova meta leva 
em conta a queda de arreca-
dação decorrente da reces-
são de 2015 e de 2016, que se 
manifesta nas receitas do go-
verno com certo tempo de 
defasagem.

“Em 2018 ainda sofrere-
mos um processo de atraso da 
resposta na receita. As empre-
sas ainda estarão acumulando 
muitos créditos fiscais decor-
rentes de prejuízos anteriores. 

A recuperação da economia 
em 2018 não impacta imedia-
tamente na arrecadação. Do 
lado das receitas ainda tere-
mos em certa medida efeitos 
da recessão”, disse Oliveira.

De acordo com o minis-
tro do Planejamento, mesmo 
com crescimento de 2,5% no 
PIB para o próximo ano, a ar-
recadação federal ainda vai 
demorar a recuperar-se. 

Segundo Dyogo Olivei-
ra, a partir de 2019, o gover-
no espera uma recomposição 
da receita, mas ainda sem vol-
tar aos níveis de 2011, quando 
a receita era dois pontos per-
centuais do PIB acima do ní-
vel atual.

// Aumento 

Governo propõe salário mínimo 
de R$ 979 para o próximo ano

// Salário mínimo deve passar de R$ 937 para R$ 979 no ano que vem

USP IMAGENS

Dólar  Comercial:  3,15 Ibovespa: +0,58%     64.593,1

Selic: 12,25% IPCA: +0,25%Euro  3,334

Wellton máximo 
e mariana Branco
Da Agência Brasil
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Segundo pesquisa FecomércioRN, natalenses e mossorenses entrevistados 
revelam que preferem comprar menos presentes, mas com valor maior

O 
número de 
c o n s u m i d o -
res de Natal e 
Mossoró que 
pretende ir às 

compras no período que an-
tecede à Páscoa este ano di-
minuiu mas o valor médio 
das compras deve aumentar 
em relação ao mesmo perí-
odo de 2016, segundo reve-
la a Pesquisa de Intenções de 
Compras para a Páscoa 2017, 
realizadas nas duas cidades 
pelo Instituto de Pesquisa e 
Desenvolvimento do Comér-
cio da Federação do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turis-
mo do RN (IPDC/Fecomér-
cio RN).

De acordo com a pesqui-
sa, em Natal, 53,8% das pes-
soas entrevistadas preten-
dem presentear alguém nesta 
Páscoa período que atencede 
o dia 16 de abril, domingo. O 
levantamento realizado em 
2016 revelou que 66,9% das 
pessoas pretendiam presen-
tear, o que revela uma queda 
de 13.1 pontos percentuais. 
Dos entrevistados, 46,2% que 
responderam que não vão 
presentear apontam como 
motivos para a decisão “difi-
culdades financeiras” (51,5%) 
e o fato de “não seguir a tra-
dição de presentear na data” 
(30,2%).

A pretensão de gasto mé-
dio também aumentou este 
ano. Deve ser de R$ 82,15, va-
lor 4,3% maior do que o le-
vantado pela mesma pesqui-
sa em 2016, quando os con-
sumidores pretendiam gas-
tar R$ 78,80. Este ano, 82,1% 
das pessoas devem comprar 
itens de até R$ 100, e 74,9% 
dos compradores disseram 
que vão realizar pesquisa de 
preço antes de adquirirem os 
produtos.

Os ovos de chocolate de-
vem continuar sendo as mer-
cadorias mais procuradas 
pelos consumidores duran-
te a Páscoa (72,9%); segui-

dos das caixas de bombons 
(21,1%); barras de chocola-
tes (6,3%); cestas de chocola-
te (3,9%); e chocolates casei-
ros (3%). Os maiores benefi-
ciados com presentes serão 
filhos (38,1%); companhei-
ros (as) (28,7%); pais (21%); 
sobrinho (a) (16,5%); irmãos 
(7,1%); afilhados (5,7%); ne-
tos (5,1%) e amigos (4,8%).

PAGAMENTO
A principal forma de pa-

gamento do público que res-
pondeu à pesquisa será à vis-
ta/dinheiro (73%). A segun-
da opção mais lembrada foi 
o cartão de crédito parcelado 
(11%); depois cartão de crédi-
to rotativo (9%); e à vista/car-
tão de débito (6,5%). Na pes-
quisa do ano passado, a prefe-
rência pelo pagamento à vis-
ta em dinheiro era de 74,8%; 
no cartão de crédito parcela-
do era de 12,9%; no cartão de 
crédito rotativo de 5,9%; e à 
vista/cartão de débito, 5,2%.

No que se refere ao local 
de compras, as lojas de sho-
ppings (47%) e o comércio 

de rua (45,6%) devem ser os 
mais procurados, sendo os 
principais motivadores as 
ofertas e promoções (52,9%). 
Um dado novo que a pes-
quisa realizada em Natal de 
2017 apresentou, foi a opção 
de compra pela internet, com 
1,5% das respostas. Na pes-
quisa de 2016, esta opção não 
foi mencionada por nenhum 
dos participantes. E mais 
uma vez a população deve 
deixar para adquirir os pro-
dutos de última hora. 68,1% 
dos entrevistados prefere fa-
zer suas compras na semana 
que antecede a data.

A maioria dos consumi-
dores natalenses entrevista-
dos pretende comemorar a 
Páscoa em casa (72,2%; con-
tra 71,5% em 2016), na casa 
de parentes (21,9%; contra 
21,5% em 2016), ou na casa 
de amigos (2,7%; contra 1,4% 
em 2016). E os pratos princi-
pais desta comemoração de-
vem ser os peixes e crustá-
ceos (76,2%), com um gasto 
médio de R$ 62,53 na compra 
destes itens. A pesquisa verifi-

cou ainda que 25,6% dos en-
trevistados deverão viajar no 
feriado, sendo 81,8% para ci-
dades dentro do Rio Grande 
do Norte.

Em Mossoró, 49,2% dos 
consumidores têm a intenção 
de comprar artigos da Páscoa 
este ano. O número teve uma 
queda de 16,5 pontos percen-
tuais em relação à mesma 
pesquisa de 2016, quando o 
índice atingiu 65,7%. Desem-
prego, orçamento apertado 
e incertezas de mercado são 
os principais motivos apon-
tados pelos entrevistados em 
Mossoró para manter a cau-
tela nas compras do feriadão 
da Semana Santa.  

Mesmo com a inten-
ção de gastar, o mossoroen-
se vai fazer pesquisa de pre-
ço (74,1%). A pesquisa apon-
ta que o que vai atrair os con-
sumidores serão ofertas e 
promoções (50,2%); marca 
(39,1%); e brindes (9,4%). O 
valor médio que deve ser gas-
to em Mossoró nesta Páscoa 
deve ser R$ 78,63, com paga-
mentos à vista.

O produto mais procu-
rado é o que marca a data, 
o chocolate, com 93,1% da 
preferência. As opções para 
a compra são os tradicio-
nais ovos de chocolate com 
88,5% das respostas; caixas 
de chocolate, com 9,3%; ces-
tas de chocolates, com 4%; 
e barras e chocolates, com 
1,3% dos planos de compra. 
Além de chocolates, os con-
sumidores pensam em com-
prar roupas (5,2%) e brin-
quedos (3%); para presente-
ar os filhos (50%); os compa-
nheiros (26,5%); os sobrinhos 
(17,1%); e os pais (10,3%).

As compras de 78,5% 
dos entrevistados serão fei-
tas na semana da Páscoa, po-
rém, houve um aumento de 
2,8 pontos percentuais nas 
compras realizadas com 15 
dias de antecedência da data. 
Em 2017, 18,5% das pessoas 
vão comprar com um prazo 
maior. No ano passado, o nú-
mero foi de 15,7%.

Outro segmento procu-
rado durante a Páscoa é o de 
pescado e 77,4% dos mosso-
roenses irão consumir peixe, 
gastando em média R$ 58,33. 
Além disso, movimentando 
a cadeia turística, 24,6% dos 
conterrâneos de Santa Luzia 
irão viajar, sendo 84,3% pelo 
Rio Grande do Norte (tanto 
litoral como outras cidades 
do interior), e 15,7% irão para 
outros estados.

“São dados que refletem, 
tanto em Natal quanto em 
Mossoró, o momento de difi-
culdades da economia. Tere-
mos um contingente muito 
grande de consumidores que 
sequer irá viajar ou sair para 
um restaurante durante o pe-
ríodo de Semana Santa e Pás-
coa e menos gente compran-
do produtos específicos para 
o período. Isto, certamente, 
irá se refletir nos dados das 
vendas do mês de abril”, afir-
ma o presidente da Fecomér-
cio RN, Marcelo Queiroz.

Menos compras e mais 
gastos na Páscoa do RN

A Páscoa é sem dúvida o 
período em que mais a aten-
ção da população se volta para 
os ovos de chocolate que rei-
nam em absoluto na hora de 
presentar alguém. De acordo 
com pesquisa realizada pela 
Federação do Comércio do 
RN (FecomércioRN), 72% dos 
natalenses dispostos a gastar 
na Páscoa irão investir nes-
te produto de grande valor 
simbólico.

Cientes da tradição, as em-
presas do ramo investem forte 
no artigo. A Cacau Show, rede 
de franquias com unidades no 
Shopping Midway Mall e no 
Nordestão da Maria Lacerda, 
entre outros locais, aumentou 
a produção em 7% em com-
paração com o ano passado. 
Uma das grandes apostas é o 
ovo da linha “Dreams” que tem 
massa de bem-casado com re-
cheio cremoso de doce de lei-
te e casca de chocolate ao lei-
te com cobertura de chocola-
te branco.

“Muitas pessoas questio-
nam o porquê da preferência 
pelos ovos, ao invés de barras 
ou bombons. A explicação é 
uma só: o ovo de Páscoa virou 
o símbolo de um momento es-
pecial”, explicou a empresária, 
Catharine Medeiros, franque-
ada de rede. “Os ovos transfo-
raram-se em um presente para 

pessoas muito importantes em 
nossas vidas, e, neste período, a 
procura por eles é incompará-
vel. Nossa expectativa é de que 
as vendas cresçam entre 10% e 
11%”, continuou.

A aposentada Aliete Lira, 
61 anos, aproveitou a ida ao 
shopping para repetir o que já 
é praticamente um ritual anu-
al: comprar os presentes da 
Páscoa. Ela contou que até es-
colhe barrinhas de chocolate 
para presentar os adultos nesta 
época. “Mas para meus netos, 
eu sempre compro os ovos. As 
crianças gostam muito mais”, 
afirmou ela, que concorda 
com a ideia de que esta é mais 
uma data para se demonstrar 
carinho por quem se ama.

O estudo da Fecomércio 
comprovou o maior significa-
do da compra de chocolates 
neste período, ao constatar que 
os maiores presentados com 
os artigos são filhos (38,1%); 
companheiros (28,7%) e pais 
(21%). Contudo, há também 
quem aproveite os lançamen-
tos desta época para agradar a 
si mesmo. É o caso da estudan-
te de fisioterapia Ariana Mi-
chella Oliveira, 28 anos.

“Os ovos trufados só apa-
recem neste período mesmo. 
Então, eu sempre aproveito 
pra ver as novidades e me pre-
sentar”, contou a jovem que se 

diz apaixonada por chocolate. 
“Eu estou levando estes dois, 
mas não sei se resisto a tenta-
ção de voltar e comprar mais”, 
assinalou.

LINHA FIT
Para que ninguém fique de 

fora das delícias destas Páscoa, 
a Cacau Show ainda trouxe 
produtos para o público mais 
rigoroso com a dieta e que não 
quer sair de forma com as gulo-
seimas do período.

Com receitas elaboradas 
especialmente para destacar o 
sabor dos produtos e a experi-
ência sensorial, a Cacau Show 
traz opções como: o Ovo Ben-
dito Cacao, com casca e tru-
fas feitas com chocolate 70%; 
o Ovo Dreams Zero Açúcar, 
que possui toda a cremosida-
de do chocolate ao leite e re-
cheio de trufa tradicional com 
zero adição de açúcar; e o Ovo 
Zero Lactose, com formulação 
isenta desse ingrediente, tan-
to na casca quanto nos table-
tes Miau que acompanham o 
produto.

“A gente fala que estes pro-
dutos são fitness, mas o mais 
importante é que eles atendem 
também àquela parcela de 
pessoas com restrição alimen-
tar, como diabéticos ou pesso-
as com intolerância à lactose”, 
destacou Catharine Medeiros.

Caixa abre 
hoje no 
estado 

A Caixa Econômica 
Federal abre hoje (8)
dezesseis agência no 

Rio Grande do Norte para 
pagamento dos saques 
das contas inativas do 
FGTS (Fundo de Garantia 
por Tempo de Serviço). O 
pagamento da segunda 
fase foi antecipado para 
os nascidos nos meses de 
março, abril e maio e  57 mil 
trabalhadores no estado 
estão aptos fazer o saque 
cujo sado total é de R$ 52,4 
milhões.

De acordo com a 
Assessoria da Caixa, as 
agências que abrirão hoje 
no interior são das cidades 
de Assu, Caicó, Ceará 
Mirim, Currais Novos, 
Goianinha, Macaíba, 
Mossoró (duas agências), 
Parnamirim e São Gonçalo 
do Amarante.

Em Natal estão 
agendadas as agências 
Alecrim, Potiguar (centro), 
Reis Magos (Av Fronteiras 
- Potengi), Potengi, Lagoa 
Nova (Av. Prud Moraes) e 
Ayrton Senna. 

Na primeira fase, a 
Caixa registrou pagamento 
a 38 mil trabalhadores 
com saldo total de R$ 
28.639.635,25. Nesta 
segunda fase, estão 
disponibilizados para 
saques R$ 52.466.470,28

 No país será feito o 
pagamento das contas 
inativas do FGTS para 7,7 
milhões de trabalhadores 
com direito a saque a 
partir de abril. O valor total 
disponível para neste mês 
ultrapassa R$ 11,2 bilhões 
e equivale a 26% do total 
disponível.

O segundo lote das 
contas inativas estava 
previsto para ser pago 
no dia 10 de abril e foi 
antecipado em dois 
dias, segundo informou 
o presidente da Caixa 
Econômica Gilberto 
Occhi. "A Caixa, com a 
preocupação de atender 
cada vez o trabalhador 
decidiu antecipar o 
calendário para o sábado, 
dando exclusividade 
de atendimento a esse 
trabalhador", frisou. 

Para atender à 
demanda, 2.300 agências 
do banco vão funcionar 
em todo o país, entre 
as 9h e 15h de deste 
sábado. O saque também 
poderá ser antecipado 
nas lotéricas, terminais 
de autoatendimento ou 
CaixaAqui.

Na semana que vem, 
todas as agências da Caixa 
vão abrir duas horas mais 
cedo nos dias 10, 11 e 12 
de abril exclusivamente 
para pagamento das contas 
inativas do FGTS. O valor 
ultrapassa R$ 11,2 bilhões 
para todo o Brasil. 

// FGTS

// Pesquisa da Fecomércio aponta que 53,8% das pessoas em Natal pretendem dar presentes na Páscoa

JOSÉ CRUZ / ABr

Ovos de Páscoa são a principal 
aposta de empresa de chocolate

// Ariana Michella Oliveia aproveita os lançamentos da época

EVERTON BARBOSA

SEGUNDA FASE

RN
Relação das agências 
que abrirão neste 
sábado (08):Interior: 
Assu, Caicó, Ceará Mirim, 
Currais Novos, Goianinha, 
Macaíba, Mossoró (duas 
agências), Parnamirim e 
São Gonçalo do Amarante
Capital: Alecrim, Potiguar 
(centro), Reis Magos 
(Av Fronteiras - Potengi), 
Potengi, Lagoa Nova (Av. 
Prud Moraes) e Ayrton 
Senna

Segunda fase o saque 
no RN: 57 mil pessoas 
(31,58% maior que na 1ª 
fase)
R$  52.466.470,28 
(83,20% maior que na 1ª 
fase)
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Conselho Cidadão para Segurança Pública e Justiça Penal coloca a capital potiguar 
como mais violenta do país e na 10ª colocação no ranking mundial de homicídios

N
atal é a cidade 
mais violenta 
do Brasil, a 
10ª do mundo 
quando o 

assunto é homicídio. Um 
levantamento divulgado 
pelo Conselho Cidadão 
para Segurança Pública e 
Justiça Penal – tradução 
para Consejo Ciudadano 
para la Seguridad 
Pública y Justicia Penal 
–, uma organização não 
governamental (ONG) 
mexicana, indica que a 
capital potiguar, em 2016, 
registrou 1.097 homicídios, 
uma taxa de 69,56 
crimes letais por 100 mil 
habitantes. Naquele mesmo 
ano, utilizado para a base 
desse estudo, em todo o 
Rio Grande do Norte foram 
1.979 crimes letais, número 
este com base nos dados 
oficiais do Estado.

Na metodologia, o 
grupo que realizou o estudo 
explica que insere também 
dados Grande Natal – 
mais 13 municípios da 
região – nas estatísticas, 
mesma metodologia 
utilizada nos números de 
outras cidades que estão 
no ranking geral. Na lista 
composta por 50 cidades, 
Natal fica imediatamente 
à frente de duas outras 
capitais brasileiras: Belém 
(PA), que tem 67,41 
assassinatos a cada 100 mil 
habitantes, e Aracaju (SE), 
na 12ª posição no ranking 
mundial com uma taxa de 
62,76 assassinatos/100 mil 
habitantes.

A classificação, 
que tem na liderança 
Caracas (Venezuela) com 
incríveis 4.308 homicídios 
contabilizados em 2016 
– uma taxa de 130,35 
crimes letais a cada 100 
mil habitantes –, leva em 
consideração a proporção 
feita entre o número de 
casos e a população total 
da cidade. A entidade, para 
fazer o “top 50” das cidades 
mais violentas do mundo, 
considera também apenas 
aquelas com população de 
300 mil ou mais pessoas. 

Hoje elencada como 
a 10ª mais violenta do 
mundo e a primeira do 
país, no ranking divulgado 
pela mesma organização 
mexicana no ano passado 
– e que levava em conta os 
homicídios registrados em 
2015 – Natal figurava na 13ª 
posição mundial, com uma 
taxa de 60,66 assassinatos 
por 100 mil habitantes. A 
nível nacional estava atrás 
apenas de Fortaleza (CE).

Em nota enviada 
ontem pela Secretaria 
de Estado da Segurança 
Pública e da Defesa 
Social (Sesed), a pasta 

contestou exatamente a 
metodologia utilizada 
pela ONG mexicana, 
que incluiu como “Natal” 
também os homicídios de 
outras cidades da região 
metropolitana: Arês, 
Ceará-mirim, Extremoz, 
Goianinha, Ielmo Marinho, 
Macaíba, Maxaranguape, 

Monte Alegre, Nísia 
Floresta, Parnamirim, São 
Gonçalo do Amarante, São 
José de Mipibu e Vera Cruz.

A Sesed ainda em 
sua nota reafirma que 
mantém transparência 
na divulgação de suas 
estatísticas e anunciou 
medidas que estão sendo 
tomadas para tentar evitar 
os altos índices.

“Medidas estão sendo 
adotadas para coibir o 
crescimento dos índices. 
A Sesed fortaleceu a 
Divisão de Homicídios e de 
Proteção à Pessoa (DHPP). 
Foi elevada em 20% a 
capacidade do sistema 
Guardião, responsável pelas 
interceptações telefônicas, 
contribuindo diretamente 
no trabalho do setor de 
inteligência da Sesed e 
investigações da Polícia 
Civil”, diz o comunicado.

A pasta também 
fala do Plano Nacional 
de Segurança Pública, 
implantado em Natal em 
fevereiro, como alternativa 
para combater a violência. 
A capital foi uma das 
primeiras do país a receber 
a ajuda federal. “O Plano 
Nacional de Segurança, que 
tem como objetivo reduzir 
os índices de homicídios 
dolosos, conta em Natal 
com 120 policiais [da Força 
Nacional] no trabalho 
ostensivo das ruas e ainda 
com os peritos criminais 
e a polícia investigativa 
colaborando na elucidação 
dos casos junto à DHPP”, 
confirma a Sesed.

O NOVO conversou 
com o coordenador do 
Observatório da Violência 
Letal Intencional do RN 
(Obvio) e especialista em 
segurança pública, Ivênio 
Hermes. Segundo ele, 
as estatísticas negativas 
registradas em Natal e no 
RN como um todo são 
resultado da ineficácia das 
políticas públicas do Estado. 
Para Ivênio, o governo peca 
ao não investir no reforço 
do efetivo policial e na 
falta de integração com os 
Municípios.

“Não foram priorizadas 
algumas áreas da segurança 
pública que precisava: 
a contratação de mais 
policiais e o diálogo com 
outros municípios não 
existe. O Governo se isolou, 
não adota estratégias 
conjuntas, o que chamamos 
de políticas transversais de 
segurança pública”, analisou 
o especialista.

Ainda de acordo com 
ele, essa estratégia em 
conjunto com as fugas do 
sistema prisional ocorridas 
em 2015 e ao longo de 
2016, houve um número 
grande foragidos nas ruas, 
além de criminosos de 
outros estados atuando no 
estado.

Felipe Galdino
Do NOVO

a mais
violenta
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A Secretaria de Estado 
da Segurança Pública 
e da Defesa Social 
(Sesed) divulgou nesta 
semana os números 
oficiais relacionados 
aos Crimes Violentos 
Letais Intencionais 
(CVLIs). Segundo a 
pasta, de 1º de janeiro 
a 31 de março de 2017 
foram contabilizados 
em todo o estado 599 
homicídios. São três 
a menos em relação 
ao que o Observatório 
da Violência Letal 
Intencional do RN 
(Obvio), organização que 
acompanha a segurança 
pública potiguar, já havia 
divulgado.

Independente das 
divergências entre as 
duas bases de dados, 
as estatísticas mostram 
um aumento de pouco 
mais de 25% em relação 
aos registros do mesmo 
período do ano passado.

RECORTE
Nesse período, 27% 

das ocorrências foram 
registradas em Natal. 
Com 162 assassinatos 
entre janeiro e março, 
a capital potiguar teve, 
por exemplo, 101 casos 
a mais do que Mossoró, 
a segunda cidade mais 
violenta do estado nesse 
primeiro trimestre. 
Fazendo um recorte 
especificamente em 
março, o RN registrou 
195 CVLIs – 13,4% a 
mais do que o mesmo 
mês, em 2016 – e Natal, 
individualmente, 60 
crimes do tipo.

Sobre as motivações 
para esses crimes, a 
Coordenadoria de 
Informações Estatísticas 
e Análises Criminais 
(Coine), vinculada à 
Sesed e responsável pelo 
relatório, indica que o 
tráfico de drogas teria 
envolvimento na maior 
parte deles. Pouco mais de 
70% dos CVLIs ocorreram 
por “ação do tráfico”, como 
indicou a Coine.

A maioria das 
vítimas foi de jovens 
entre 18 e 29 anos: 
59,5% dos assassinatos. 
Adolescentes de 12 a 17 
anos representaram 9,7% 
dos assassinados, e 16,9% 
dos mortos tinham entre 
35 e 64 anos de idade. As 
armas de fogo foram os 
meios mais usados para 
matar, englobando 92,3% 
dos casos.

sesed 
confirma 
aumento 
em 2017

NÚMEROS 
DE 2016

LÍDER DO 
RANKING

VENEZUELA 
É CAMPEÃ

NÚMERO SOB 
PROTESTO

Levantamento da ONG mexicana 
1.097 homicídios na capital 
potiguar no ano passado

Esses dados colocam Natal na 
liderança do ranking brasileiro de 
cidades onde mais se mata

Caracas (Venezuela) tem a maior 
taxa mundial de homicídios: 130 
mortes a cada 100 mil habitantes

Secretaria de Segurança 
questiona metogologia utilizada 
pela ONG mexicana

BRASIL
O Brasil é o país 
representado por 
mais cidades no 
levantamento 
mexicano. Das 50 
cidades classificadas 
na lista, 19 estão 
localizadas no Brasil, 
oito no México, sete na 
Venezuela, quatro nos 
Estados Unidos, quatro 
também na Colômbia, 
três na África do Sul 
e duas em Honduras. 
Há ainda uma cidade 
de El Salvador, 
Guatemala e Jamaica. 
“A esmagadora maioria 
das 50 cidades mais 
violentas do mundo 
estão na América Latina 
(42 cidades)”, destaca 
o presidente da ONG, 
José Antonio Ortega 
Sánchez, no relatório. 
Sobre o levantamento 
do Conselho Cidadão 
para Segurança Pública 
e Justiça Penal, do 
Brasil a lista inclui 
ainda as cidades de 
Feira de Santana (15º), 
Vitória da Conquista 
(16º), Campos dos 
Goytacazes (19º), 
Salvador (20º), Maceió 
(25º), Recife (28º), João 
Pessoa (29º), São Luís 
(33º), Fortaleza (35º), 
Teresina (38º), Cuiabá 
(39º), Goiânia (42º), 
Macapá (45º), Manaus 
(46º), Vitória (47º) e 
Curitiba (49º).

As dez cidades mais 
violentas do mundo

1. Caracas (Venezuela) 
– 130,35 homicídios/100 
mil habitantes
2. Acapulco (México) 
– 113,24
3. San Pedro Sula 
(Honduras) – 112,09
4. Distrito Central 
(Honduras) – 85,09
5. Victoria (México) 
– 84,67
6. Maturín (Venezuela) 
– 84,21
7. San Salvador (El 
Salvador) – 83,39
8. Ciudad Guayana 
(Venezuela) – 82,84
9. Valencia (Venezuela) 
– 72,02
10. Natal (Brasil) 
– 69,56
Dados: Conselho 
Cidadão para 
Segurança Pública e 
Justiça Penal
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Veículos

Veja as dúvidas mais 
comuns envolvendo 
carros na declaração 
do Imposto de Renda, 
que deve ser enviada à 
Receita Federal 
até o dia 28 de abril

como 
declarar seu 
carro para 
o leão

A 
história se re-
pete todo ano: 
abril é um mês 
de muita corre-
ria para quem 

precisa acertar as contas com 
o Leão. Fique ligado: o prazo 
para a entrega da Declaração 
de Imposto de Renda à Recei-
ta Federal termina às 23h59 
do dia 28, uma sexta-feira. E 
quem comprou, vendeu ou 
possuiu qualquer tipo de ve-
ículo deverá, obrigatoriamen-
te, prestar contas ao Fisco.

A entrega da declaração 
do IR pode ser feita apenas 
por via eletrônica. O progra-
ma necessário pode ser bai-
xado por meio do próprio 
site da Receita Federal (www.
receita.fazenda.gov.br) em 
qualquer computador, tablet 
ou smartphone. A novidade 
deste ano é que não é mais 
preciso baixar um segundo 
software para enviar a decla-
ração: o próprio programa de 
preenchimento já tem essa 
função.

 / NJ

Meu carro foi roubado/furtado e não recuperado, 
ou sofreu perda total. Como devo declarar?
Na descrição do veículo perdido, informe o fato e o valor 
da indenização que recebeu da seguradora. Em “Situação 
em 31/12/2016”, o valor será zero. Se a indenização 
exceder o valor pelo qual o carro estava declarado, a 
diferença deve ser informada em “Rendimentos Isentos e 
Não Tributáveis”. No texto de descrição do carro comprado 
com o dinheiro do seguro, informe quanto você recebeu da 
seguradora e, no campo “Situação em 31/12/2016”, o valor 
de aquisição do carro.

Comprei um carro em 2016, mas não tive renda (ou 
meus rendimentos ficaram abaixo do piso de R$ 
28.559,70). Tenho de apresentar declaração só por 
causa desse bem?
Sim. Toda transação envolvendo veículos deve ser relatada 
à Receita, mesmo se o valor da compra for baixo. Devem 
ser informados, além de marca, modelo, ano de fabricação 
e placa do veículo, CPF ou CNPJ do vendedor e do 
comprador e o valor da operação.

Devo declarar o carro pelo valor da nota fiscal ou o 
valor atual de mercado? Posso atualizar esse valor 
nas declarações seguintes?
Declare sempre pelo custo de aquisição, ou seja, o 
montante que você desembolsou. Nos anos seguintes, 
o valor não deverá ser alterado, ainda que o carro vá 
sofrendo depreciação.

// CONFIRA ALGUMAS DÚVIDAS FREQUENTES QUE PODEM 
EXIGIR ATENÇÃO NA HORA DE DECLARAR SEU VEÍCULO

Comprei um carro e ofereci meu usado como 
parte do pagamento, mais uma soma em 
dinheiro. Como colocar isso na declaração?
Em “Bens e Direitos”, primeiro identifique o carro 
antigo, com o valor de aquisição na coluna 
“31/12/2015” e zero em “31/12/2016”, mencionando 
para quem o vendeu e por qual valor. Em seguida, 
informe o carro novo, mencionando de quem o 
comprou e por qual preço.

Comprei meu carro a prazo. Paguei uma 
entrada e apenas sete parcelas, de um total de 
36. Como coloco isso na declaração?
Informe o valor da entrada, mais a soma das parcelas 
pagas de janeiro a dezembro de 2016. Não informe o 
preço total do carro - se fizer isso, o contribuinte terá 
de apresentar uma declaração retificadora para corrigir 
o erro. O saldo devedor junto ao banco deve ser 
informado em “Dívidas e Ônus Reais”.

Vou receber um carro como herança, mas o 
inventário ainda não acabou. Devo declará-lo?
O carro só passará a integrar o seu patrimônio quando 
for lavrado o formal de partilha. Assim, o veículo deverá 
entrar na declaração de bens do ano seguinte. Na 
descrição do bem, mencione a data de assinatura do 
formal de partilha e em qual cartório a transação foi 
registrada.

Comprei um carro antigo e, tempos depois, 
eu o revendi por um valor maior do que o que 
paguei por ele. Tenho que recolher imposto 
sobre essa diferença?
Sim. O valor que você lucrou corresponde a ganho 
de capital, que é tributado. A alíquota do imposto é 
de 15% sobre essa diferença Se a venda ocorreu em 
2015 (ou em outro ano anterior) e você não recolheu 
o imposto dentro do prazo, terá de pagar agora com 
juros e multa.

Comprei um carro em 2015, mas esqueci de 
incluí-lo na declaração passada. Posso apenas 
incluí-lo na declaração do exercício de 2016, e 
pronto?
Não. Você terá de fazer uma declaração retificadora 
do exercício de 2015, incluindo o carro e informando 
o valor pago. Na declaração deste ano, referente ao 
exercício de 2016, repita esse mesmo valor.

Comprei um carro em 2016 e o revendi no 
mesmo ano. Preciso declará-lo?
Sim. No próprio texto de descrição do carro, é preciso 
mencionar de quem o comprou e para quem o vendeu, 
além dos respectivos montantes que pagou e recebeu. 
Nas colunas “Situação em 31/12/2015” e “31/12/2016”, 
porém, nesse caso os valores devem ser zero.
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Após sofrer infarto aos 28 anos e ser diagnosticado com diabetes aos 30, terapeuta holístico 
que já pesou 150 Kg desenvolve processo radical de desintoxicação do corpo e dieta alimentar 

O jejum mais longo de Daniél: 37 
dias sem comer, só bebendo água

T
rinta e sete dias 
sem comer nada, 
bebendo ape-
nas água. Foi por 
esse processo ex-

tremo de jejum que o paulista 
Daniél Rocha, de 40 anos, afir-
ma ter passado para desinto-
xicar o corpo. Conhecido nas 
redes sociais como o ‘Alkali-
ne Man’ (o homem alcalino, 
em português), Daniél reúne 
quase 20 mil inscritos no seu 
canal no ‘Youtube’, onde se 
dedica a difundir os concei-
tos da alimentação viva, tam-
bém conhecida como alimen-
tação alcalina, de onde vem 
seu apelido. Vivendo em um 
sítio em Pium com a esposa 
e uma filha do primeiro ca-
samento, o terapeuta holísti-
co recebeu a reportagem do 
NOVO no dia em que diz ter 
rompido o jejum (30 de mar-
ço) e contou um pouco so-
bre sua dieta, os desafios do 
jejum e do processo ao qual 
se submeteu e batizou de 
‘regeneração’.

Daniel nasceu em São 
Paulo. Ainda sem o acento ca-
racterístico no nome – que só 
foi adicionado depois de um 
processo cabalístico –, o pau-
lista formou-se em linguísti-
ca e trabalhou dando aulas de 
inglês e com tradução simul-
tânea em eventos antes de 
adotar o atual estilo de vida. 
Na época, sem maiores preo-
cupações com a saúde, o te-
rapeuta conta que no início 
da vida adulta estava longe da 

postura pacifista e voltada à 
espiritualidade que tem hoje.

“Eu era uma pessoa mui-
to estressada. Briguento mes-
mo. Discutia muito no trânsi-

to. Também me envolvi muito 
em causas políticas”, diz Daniél 
(com acento no ‘e’). 

A entrevista foi conduzida 
na varanda da casa onde Da-

niél vive com a esposa. Bolas 
de fisioterapia dividem espa-
ço com as câmeras e os equi-
pamentos de iluminação que 
o terapeuta usa para gravar 

seus vídeos. Feita de madei-
ra, a varanda é estúdio ou es-
paço de medição e exercício, 
a depender da ocasião. O tom 
de voz grave e ritmado em 

nada se assemelha a vida mo-
vimentada que o terapeuta le-
vava em Mogi das Cruzes. A 
rotina no interior paulista, so-
mada ao pouco cuidado com 
a alimentação, teve efeitos de-
vastadores sobre o corpo. “Du-
rante toda a minha vida adul-
ta eu tive efeito sanfona. Fiz vá-
rias dietas errôneas e cheguei 
a usar anabolizantes, inclusi-
ve. Aos 28 anos tive um infar-
to e aos 30 fui diagnosticado 
com diabetes. Quando já es-
tava morando em Natal, em 
2012, estava pesando quase 
150 Kg”, conta.

Segundo conta, foi quan-
do já estava no auge dos pro-
blemas físicos, e sem sentir 
os efeitos positivos das dietas 
as quais se submetia, que ele 
entrou em contato com aqui-
lo que mudaria seu estilo de 
vida.

“Eu estava com compul-
são por filmes e assisti ao do-
cumentário do doutor Masa-
ru Emoto, do Japão, falando 
sobre o poder da água. Aqui-
lo mudou a minha vida. Foi 
quando eu comecei a estudar 
a biologia do corpo e o efeito 
da água na alimentação. Foi 
nessas pesquisas que desco-
bri a alimentação viva e co-
mecei minha regeneração”, 
recorda.

Usando o próprio corpo 
como laboratório, Daniél re-
solveu seguir as informações 
que encontrou. No processo 
de regeneração, ele afirma ter 
perdido cerca de 70 Kg em oito 
meses. A partir daí, a mudança 
absoluta na alimentação e no 
estilo de vida começaram.

Renato Vasconcelos 
Do NOVO

FOTOS: GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

O processo de jejum não 
é uma prática vista como es-
sencial dentro da dieta alca-
lina. No entanto, Daniél diz 
já praticá-la há quatro anos e 
reconhece propriedades te-
rapêuticas na prática. O últi-
mo jejum, de 37 dias, foi um 
ponto fora da curva.

“Eu acredito que jejum é 
a via mais curta para desin-
toxicar o corpo. Talvez não 
tão longo como esse último, 
apesar de eu não ter sentido 
tanto por ter meu corpo bas-
tante desintoxicado. E sem-
pre com assistência. Esse je-
jum foi atípico, tanto pela du-
ração, quanto pelas minhas 
atividades. O ideal é ficar em 
repouso absoluto e não gas-
tar energia, mas eu tive que 
sair de casa várias vezes, o 
que atrapalhou um pouco”, 
ressalta.

Quando começou o últi-
mo jejum, Daniél pesava 82 
Kg. Ao fim, o terapeuta per-
deu 19 Kg, chegando aos 63 
Kg. “O mais complicado é a 
mente, porque mente é espí-
rito e tudo é espiritual. A fase 
mais difícil foi quando pas-
sou a Cetose, depois do 15º 
dia, mais ou menos, e o cor-
po já havia consumido toda 
a gordura, mas acho que 
senti menos porque meu 
corpo já está desintoxicado”, 
relata.

É na prática de jejuns es-
pecíficos que Daniél afirma 
que está a cura para doenças 
graves, como o diabetes. “O 
doutor Gabriel Cousens tem 
um protocolo, já comprova-
do, que reverte o diabetes 
em 21 dias, por meio da de-
sintoxicação do corpo, sem 
usar medicamentos”, conta.

Em outro procedimento, 
que afirma já ter praticado, 
o terapeuta afirma curar cál-
culos na vesícula por meio 
de jejum, ingestão de suco 
de maçã e lavagens intesti-
nais. Entre os clientes, nu-
tricionistas e médicos estão 
incluídos. 

As consultas acontecem 
no próprio sítio, que o tera-
peuta pretende transformar 
em um espaço holístico. Mas 
os atendimentos também 
podem ser a domicílio. "Tive 
que romper o jejum porque 
tenho um paciente que está 
bem mal, em São Paulo. Vou 
ter que viajar para lá e tenho 
que recuperar minha ener-
gia para isso, não posso man-
ter o jejum", explica.

Daniél garante que to-
dos os processos que cita – 
alguns deles o terapeuta diz 
já ter ministrado – tem com-
provação científica e foram 
aprovados em suas práticas 
empíricas. No entanto, a for-
mação do terapeuta ainda 
mostra uma barreira.

Trabalhando com tera-
pia holística, Daniél afirma 
ter um curso de iridologia – 
método de diagnóstico por 
meio do estudo da íris, prá-
tica ainda contestada cienti-
ficamente – e diz estar con-
cluindo um curso de acu-
puntura. Isso, no entanto, 
não foi o bastante para se li-
vrar dos órgãos fiscalizado-
res. O próprio Daniél afir-
ma já ter sido notificado pelo 
Conselho de Nutrição da 3ª 
Região, em São Paulo.

“Eu vejo mais como uma 
tentativa de intimidação. Em 
minhas postagens eu digo 
sempre que nenhum proce-

dimento terapêutico substi-
tui o atendimento médico. 
Não me intimido, vou conti-
nuar fazendo a minha parte. 
São as pessoas que me bus-
cam”, afirma. 

Apesar disso, o terapeu-
ta afirma ter reconhecimen-
to da comunidade científi-
ca. Em seu canal, ele exibe 
uma palestra ministrada na 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte. 

DESCONFIANÇA
No entanto, para o nutri-

cionista Igor Guedes, delega-
do do Conselho Regional de 
Nutrição no RN, o fato do te-
rapeuta orientar as pesso-
as a seguirem a dieta alcali-
na infringe as prerrogativas 
da profissão de nutricionista. 
Guedes também questiona 
o conteúdo dos vídeos vei-
culados por Daniél.

“Ele comenta sobre tudo. 
É de fisioterapeuta a médico, 
passando por todas as áre-
as da saúde. Em uma live ele 
disse que a vitamina B12 é 
uma bactéria. Esse é um dos 
maiores absurdos que eu já 
ouvi. Ele com certeza leu, se 
informou sobre o que fala, 
mas tem coisas ali que não 
podem ser consideradas”, 
afirma o nutricionista.

Ainda de acordo com 
Igor, o material veiculado 
por Daniél foi enviado para 
o Conselho Regional de Nu-
trição para uma análise mais 
detalhada.

“Tenho certeza que no 
dia em que eu sair do Brasil 
eu terei uma graduação por 
notório saber. Infelizmente, 
no Brasil isso não é possível”, 
conclui Daniél.

Entre o primeiro contato 
com os conceitos da alimen-
tação alcalina e o jejum mais 
longo de sua vida, Daniél ga-
rante que estudou exaustiva-
mente os pilares da alimenta-
ção saudável. Com dificulda-
de de encontrar informações 
em português sobre o assunto, 
o conhecimento como linguis-
ta o ajudou a selecionar mate-
rial escrito no estrangeiro, em 
inglês. Com essa formação não 
oficial, Daniél aprendeu os con-
ceitos e aplicou em si mesmo.

“O conhecimento é mui-
to empírico. Não estou falando 
aqui de misticismo, de nada do 
tipo. Existem bases de pesqui-
sa pelo mundo que estudam a 
alimentação alcalina. Não es-
tamos falando de misticismo, 
é ciência”, atesta. Entre as fon-
tes citadas pelo terapeuta, es-
tão as pesquisadoras brasilei-
ras Ana e Maria Luiza Branco, 

a primeira professora da PUC 
no Rio de Janeiro, e o médico 
homeopata norte-americano 
Gabriel Cousens.

Quanto aos pilares da ali-
mentação viva, Daniél explica 
que as duas principais premis-
sas são manter o sangue em 
um Ph alcalino – o que, segun-
do ele, reduziria o risco de do-
enças, inclusive a reprodução 
de células cancerígenas – e re-
duzir a toxicidade dos alimen-
tos consumidos. Alimentos in-
dustrializados e consumo de 
carnes são vetados na dieta.

“São quatro os pilares da 
alimentação viva: a fóton nu-
trição, que é o consumo de ali-
mentos verdes e grãos crus, 
além, claro, da exposição aos 
raios solares; a ingestão de gor-
duras boas, presentes nas ole-
aginosas; o consumo de fer-
mentados e frutas”, explica 
rapidamente.

Alimentação Alcalina

Não estou 
falando de 

misticismo, de 
nada do tipo. 

Existem bases 
de pesquisa 
pelo mundo 

que estudam 
a alimentação 

alcalina. 
Não estamos 

falando de 
misticismo, é 

ciência”

Daniél Rocha
Terapeuta holístico

Na prática do jejum pode 
estar a cura para doenças 

// Daniél Rocha, paulista de Mogi das Cruzes, mora num sítio em Pium, onde realiza seu jejum e também atende a clientela

Analisando os princípios da 
dieta, o nutricionista Igor Gue-
des, delegado do Conselho Re-
gional de Nutrição no Rio Gran-
de do Norte, reconhece pontos 
positivos na alimentação prega-
da por Daniél no quesito toxici-
dade. “Podemos definir a die-
ta alcalina como uma dieta de 
restrição, em que alguns itens, 
como carne, são vetados. Como 
ela encoraja o consumo de ali-
mentos orgânicos, realmente o 
nível de toxicidade produzido 
naturalmente pelos alimentos 
diminui”, avalia Igor.

No entanto, o nutricionis-
ta pondera que fazer uma die-
ta deste tipo por conta própria 
pode gerar carências nutricio-
nais. “Em uma alimentação nor-
mal, sem restrições, já é difícil de 

manter o suprimento necessá-
rio. Quem se sujeita a uma ali-
mentação dessas, se não for tudo 
bem calculado, pode sofrer com 
a carência nutricional”, diz.

Para Daniél, carência nutri-
cional não é algo exclusivo da 
alimentação alcalina. De acor-
do com o terapeuta, mesmo 
quem não tem restrições ali-
mentares pode sofrer com ca-
rência de nutrientes. “Nós acre-
ditamos que só existem dois ti-
pos de problemas de saúde, 
a subnutrição e a intoxicação. 
Tudo que comemos intoxica 
o copo, gera muco e radicais 
livres. Isso é o que nos deixa 
doentes. Você pode comer de 
tudo, mas se não ingerir os 
nutrientes corretos você pode 
estar subnutrido”, diz Rocha.

Nutricionista analisa dieta
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EsportEs

Alecrim e Santa Cruz se enfrentam em partida 
que pode definir rebaixamento para segunda divisão

Duelo dos 
desesperados

O 
Alecrim terá 
90 minutos 
para encami-
nhar a sua per-
manência na 

primeira divisão do Campe-
onato Potiguar. O Verdão, ou-
trora a terceira maior força 
do futebol norte-rio-granden-
se e tido como segundo time 
de americanos e abecedistas, 
atravessa uma crise finan-
ceira e estrutural sem prece-
dentes. Se não vencer hoje o 
Santa Cruz de Natal, em con-
fronto direto contra o rebai-
xamento, o alviverde ficará a 
um passo do primeiro rebai-
xamento da sua centenária 
história.

O embate, válido pela pe-
núltima rodada do estadual, 
coloca frente a frente os dois ti-
mes de pior campanha no cer-
tame. A partida acontece às 
17h, na Arena das Dunas. Em-
patados com sete pontos na 
classificação geral da compe-
tição, Alecrim e Santa Cruz fa-
zem uma espécie de final an-
tecipada contra o rebaixamen-
to. Quem vencer, abre três pon-
tos de distância do rival direto 
e praticamente se salva do ris-

co de cair.
As trajetórias de Alecrim e 

Santa no estadual são pratica-
mentes idênticas: ambos pos-
suem apenas uma vitória em 
12 jogos, além de quatro em-
pates e sete vitórias. O alviver-
de, em relação ao tricolor, leva 
vantagem no número de gols 
marcados (12 contra 6) mas 
perde no quesito gols sofridos 
(22 a 18). O saldo de gols - dife-
rença entre gols marcados e so-
fridos - é importantíssimo para 
os dois clubes, já que é o segun-
do critério levado em conside-
ração no caso de desempate - o 
número de vitórias é o primei-
ro ponto a ser considerado.

As coincidências entre os 
dois clubes não ficam apenas 
nos resultados obtidos. Ale-
crim e Santa Cruz estão entre 
os times que mais trocaram 
de técnico ao longo do estadu-
al. Ao todo, seis treinadores di-
ferentes comandaram as equi-
pes em 13 rodadas.

O Alecrim começou o ano 
com o ex-jogador Athirson à 
beira do gramado. Considera-
da uma das principais apos-
tas do estadual, a passagem 
do ex-lateral do Flamengo pe-
los campos do Rio Grande do 
Norte durou apenas duas par-
tidas. O Santa, por sua vez, 

apostou todas as fichas no ca-
seiro Higor César. Depois de 
boas temporadas pelo Globo, 
o treinador não conseguiu ob-
ter sucesso no tricolor e aca-
bou dispensado ainda durante 
o primeiro turno.

Com as derrocadas de 
suas apostas, os clubes busca-
ram alternativas. Edson Alves 
ganhou uma chance no Ale-
crim, mas com uma vitória em 
nove jogos acabou demitido. 
No Santa Cruz, Lourival Santos 
caiu após três derrotas em três 
jogos. Mais uma mudança no 
banco de reservas das equipes.

Com campanhas vexató-
rias em andamento, chegou 
a vez de apostar em trabalhos 
caseiros. O Alecrim, hoje, tem 
Valderri Jota, ex-auxiliar técni-
co de Edson Alves, na beira do 
campo. Já o Santa Cruz optou 
pelo ex-jogador Júlio Tercei-
ro, que antes ocupava um car-
go na diretoria do clube, como 
treinador. 

ÚNICAS VITÓRIAS
A única vitória do Alecrim 

em todo o Campeonato Poti-
guar foi conquistada justamen-
te diante do Santa Cruz, ainda 
no primeiro turno. O alviverde, 
na época comandado por Ed-
son Alves, derrotou o tricolor, 

do então treinador Jean Barros, 
pelo placar de 2 a 1. Léo Bahia 
e Renato marcaram para o Ale-
crim enquanto Thiago Lima 
descontou para o Santinha.

Depois disso, o Periqui-
to deixou o campo derrotado 
quatro vezes e somou três em-
pates. O Alecrim é o lanterna 
do segundo turno, com apenas 
dois pontos conquistados em 
cinco jogos.

Já o Santa Cruz vem emba-
lado para o duelo de logo mais. 
O tricolor venceu o Baraúnas 
na rodada passada e somou os 
primeiros três pontos na com-
petição. Com a vitória, o Santi-
nha pulou para a quinta posi-
ção na Copa RN. O clube está 
à frente do América, sexto 
colocado.

O Santa Cruz terá apenas 
uma baixa para o duelo contra 
o Alecrim. O goleiro William, 
que tomou o terceiro cartão 
amarelo no último jogo, cum-
pre suspensão automática. A 
tendência é que Ruan ganhe 
uma chance na meta tricolor.

O Verdão, por sua vez, não 
poderá contar com o atacante 
Léo Bahia, artilheiro da equi-
pe no estadual. O atacante 
cumpre suspensão automáti-
ca. Além dele, Cícero Matheus 
e Rafael Potiguar, também sus-

Norton rafael 
Do NOVO

Com vaga garantida na fi-
nal do segundo turno, o ABC 
apenas cumpre tabela dian-
te do Potiguar, em Mossoró. 
A partida, marcada para às 
19h30 no estádio Nogueirão, 
no entanto, tem grande im-
portância para os donos da 
casa. Em caso de vitória, o al-
virrubro assume provisoria-
mente a segunda colocação 
da Copa RN.

O técnico Geninho já 
adiantou que levará para 
Mossoró um time repleto de 
garotos. Isso porque o trei-

nador não poderá contar 
com seis titulares para a par-
tida. Estão fora por suspen-
são: o goleiro Edson, o zaguei-
ro Oswaldo, o lateral-esquer-
do Romano, o volante Márcio 
Passos e o atacante Nando. 
Além disso, o atacante Tú-
lio Renan, com dores no joe-
lho, também é dúvida para o 
duelo.

Desse modo, a tendência 
é de que o torcedor abecedis-
ta veja em campo uma equi-
pe completamente diferen-
te da que vinha atuando nos 

últimos jogos. A expectativa 
fica pela escalação do atacan-
te Marques entre os titulares. 
O jogador vem fazendo boas 
atuações, mas sempre sain-
do do banco de reservas. Ele 
deve formar a trinca ofensi-
va ao lado de Caio Mancha e 
Erivelton.

Pelo lado do Potiguar, o 
técnico Pedrinho Albuquer-
que contará com dois retor-
nos importantes. O lateral-di-
reito Glaubinho volta ao time 
após cumprir suspensão con-
tra o Globo, na última rodada. 

Além dele, o treinador tam-
bém terá o retorno de Gio-
vanni, que também não pôde 
atuar na última rodada por 
estar suspenso. A única baixa 
é a ausência do meia Sidney, 
que tomou terceiro amarelo 
contra o Globo.

O Potiguar, com oito pon-
tos, é o terceiro colocado da 
Copa RN. Se vencer, o time 
chega a 11 e ultrapassa ASSU 
(9) e Globo (8), que se en-
frentam amanhã, no Barret-
tão, em confronto direto pela 
classificação.

Em Mossoró, Potiguar e ABC

// Em situação delicada, Alecrim vive um dos momentos mais difíceis de sua história centenária

FRANKIE MARCONE / NOVO

SECRETARIA DE ESTADO DO TURISMO - SETUR

LICENÇA AMBIENTAL

A SECRETARIA DE ESTADO DO TURISMO - SETUR, inscrita no CNPJ 01.278.765/0001-50, 
torna público, conforme a Resolução CONAMA N°237/97, que requereu à SEMURB em 
17/02/2017, através do Processo Administrativo N° 00000.057485/2012-67, a Revalidação da 
Licença Ambiental de Instalação e Alvará de Construção para implantação das obras do 
Museu da Rampa e Memorial do Aviador com área de construção de 2.309,82m² em 
terreno de 10.703,79m², situado na Rua Coronel Flamínio, SN, Santos Reis – Natal/RN, 
ficando estabelecido um prazo de 05 (cinco) dias para solicitação de qualquer 
esclarecimento.

// Desempenho

Neymar é o melhor 
do mundo nos últimos 
quatro meses, diz tite

N a opinião do técnico 
Tite, Neymar é o me-
lhor jogador do mun-

do atualmente. O treinador 
da seleção brasileira se ba-
seia no desempenho do jo-
gador na seleção brasileira e 
também no Barcelona nes-
te começo de ano. "Neymar é 
o melhor jogador do mundo 
nos últimos quatro meses", 
afirmou o técnico em entre-
vista à Rádio Bandeirantes, 
de São Paulo, ontem (07).

Recentemente, Neymar 
se tornou o quarto maior ar-
tilheiro da história da sele-
ção e foi decisivo na sequên-
cia de oito vitórias em oito jo-
gos nas Eliminatórias Sul-
-Americanas, desempenho 
que levou o Brasil a se classi-
ficar antecipadamente para a 
Copa do Mundo de 2018 na 
Rússia. Além disso, o cami-
sa 11 atingiu a marca de 100 
gols marcados pelo Barcelo-
na no último fim de semana. 

Para Tite, no entanto, não 
é possível colocar o atacan-
te brasileiro no mesmo pa-
tamar do argentino Lionel 
Messi nos últimos dez anos. 
"É injusto comparar pelas ge-

rações diferentes. Nos últi-
mos três, quatro meses, eu te 
digo que ele este sendo deci-
sivo no Barcelona e no Barce-
lona. Mas, se pegarmos dez 
anos na carreira, não, o Cris-
tiano Ronaldo e o Messi es-
tão há mais tempo jogando". 

Tite afirmou que a deci-
são de dar a Neymar a bra-
çadeira de capitão da sele-
ção brasileira pela primei-
ra vez sob o seu comando, 
na vitória por 3 a 0 sobre o 
Paraguai, no final de março, 
foi em decorrência da boa 
fase do jogador. Além disso, 
ele avaliou que o jogador es-
tava pronto para assumir a 
responsabilidade.

"Fui ao quarto dele e dis-
se: 'Neymar, entendo que 
chegou o momento de você 
ser capitão'.

O treinador da seleção 
também revelou ter sido 
procurado pelo Porto e pela 
Inter de Milão durante a sua 
última passagem pelo Co-
rinthians, quando conquis-
tou o título de campeão 
brasileiro em 2015. "Nada 
me demovia do projeto no 
Corinthians".

O Orlando Pride anun-
ciou ontem (07) a contra-
tação da brasileira Marta 
como novo reforço para a 
disputa da próxima Natio-
nal Women’s Soccer League 
(NWSL, o campeonato nor-
te-americano de futebol). A 
jogadora assinou contrato 
por duas temporadas com a 
equipe, com possibilidade de 
prorrogação automática por 
um terceiro ano.

“Estamos incrivelmente 
orgulhosos por trazer a Mar-
ta para o Orlando, e eu estou 
pessoalmente muito anima-
do, já que sou um fã dela há 
muitos anos. Nossa equipe 
técnica trabalhou duro para 
trazer a melhor e mais talen-
tosa jogadora de futebol do 
mundo para o nosso elenco”, 
disse o CEO do Orlando Pri-
de, o brasileiro Alex Leitão.

Esta será somente a se-
gunda temporada da NWSL 
que disputará o Pride, que 
tem os mesmos donos do 
Orlando City, time de fute-
bol masculino também cria-
do recentemente na cidade. 
“Nós criamos o Pride para 
vencer. E trazer a Marta para 

Orlando é o atestado de nos-
sa crença neste time, nos 
nossos torcedores e na pai-
xão pelo futebol na Flórida”, 
comentou Leitão.

Até pela relação tão pró-
xima entre o Pride e o City, 
a chegada de Marta ao clube 
foi imediatamente celebrada 
pela principal estrela do time 
masculino, o também brasi-
leiro Kaká. “Bem-vinda à fa-
mília do Orlando City”, escre-
veu o jogador em sua página 
Twitter, em postagem com 
uma foto em que aparece ao 
lado da atleta.

Marta vestia a camisa do 
Rosengard, da Suécia, até a 
eliminação para o Barcelona 
na atual edição da Liga dos 
Campeões, no fim do mês 
passado. Já sem contrato com 
o clube, ela ficou livre para 
negociar com o Orlando Pri-
de. Ao longo de seus mais de 
15 anos de carreira, a jogado-
ra de 31 anos acumulou dois 
ouros em Jogos Pan-Ameri-
canos e duas pratas em Olim-
píadas, além de ter sido eleita 
a melhor do mundo pela Fifa 
em cinco oportunidades con-
secutivas, de 2006 a 2010.

// Marta, reforço para a National Women’s soccer League

CBF

Marta vai jogar no 
Orlando Pride, dos EUA
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Em seminário organizado pelo UNI-RN, treinadores se dizem 
surpresos com enfraquecimento do futebol no estado

Tocando 
as feridas

O 
atual momen-
to do futebol 
no Rio Gran-
de do Norte 
foi tema cen-

tral de um amplo seminário 
realizado ao longo da sema-
na pelo Centro Universitá-
rio do RN (UNI-RN). O even-
to, promovido pelo curso de 
pós-graduação em Metodo-
logia do Futebol, colocou em 
debate o modelo de gestão 
empregado pela Federação 
Norte-Rio-Grandense de Fu-
tebol (FNF) e os clubes, con-
siderados os principais fo-
mentadores do esporte no 
estado.

O seminário teve iní-
cio na quinta-feira passada, 
com uma mesa-redonda en-
volvendo os treinadores Ge-
ninho (ABC), Flávio Araújo 
(América) e Luizinho Lopes 
(Globo). Além deles, o ex-
-técnico Ferdinando Teixei-
ra também participou do de-
bate, assim como o radialista 
e comentarista esportivo Ex-
mar Tavares.

Diante de uma plateia 
formada por ex-jogadores, 
dirigentes de clubes, jorna-
listas e estudantes, os trei-
nadores apresentaram uma 
série de situações que, em 
suas respectivas visões, con-
tribuem para o enfraqueci-
mento do futebol local. Fo-
ram considerados o baixo ní-
vel técnico dos clubes que 

disputam o campeonato es-
tadual e a possibilidade de 
redução de equipes no certa-
me do próximo ano, em fun-
ção do agravamento da crise 
financeira.

Flávio Araújo, técnico do 
América, se disse preocupa-
do com o fato do futebol po-
tiguar não ter representa-
ção em todas as divisões do 
Campeonato Brasileiro. Ele 
enfatizou o fato de que, em 
um intervalo de 10 anos, o 
estado deixou de ter um time 
na Série A (América) e pas-
sou a ter apenas um repre-
sentante na Série B (ABC) e 
três na quarta divisão (Amé-
rica, Globo e Potiguar). “Per-
nambuco, Ceará e Bahia es-
tão muito à frente do Rio 
Grande do Norte nesse que-
sito. Esses três estados tive-
ram um salto de qualidade 
nos últimos anos e nós fica-

mos para trás”, apontou.
Há mais de um ano diri-

gindo o time do ABC, Geni-
nho afirmou estar surpreso 
com o baixo envolvimento 
dos potiguares com o futebol 
local. O treinador destacou 
o exemplo da Chapecoense, 
que conseguiu um sucesso 
meteórico nos últimos anos, 
em função da participação 
direta do povo de Chapecó 
no dia-a-dia do clube.

Na opinião do treina-
dor, campeão brasileiro pelo 
Atlético-PR, falta investi-
mento de empresários lo-
cais no futebol e de incenti-
vo do poder público nos clu-
bes. “Nesse tempo que estou 
aqui, notei que o engajamen-
to das pessoas com o fute-
bol é muito baixo. O Alecrim 
atravessa uma crise absur-
da, está sem dinheiro, e não 
vemos nenhuma mobiliza-

ção para ajudá-lo. Por que 
o bairro do Alecrim não se 
junta para ajudar o clube? 
Cada um dá uma contribui-
ção e faz a equipe renascer”, 
indagou.

A Federação Norte-Rio-
-Grandense de Futebol 
(FNF) também não foi pou-
pada de críticas, sobretudo 
em função do seu modelo de 
distribuição de receitas. O ra-
dialista Exmar Tavares, seve-
ro crítico da gestão José Va-
nildo, levantou uma série de 
questionamentos sobre o pa-
pel das federações no futebol 
brasileiro. Tavares acredita 
que tanto a nível local quan-
to nacional as entidades que 
gerem o esporte no país ga-
nharam um protagonismo 
exacerbado. 

“Quem movimenta o fu-
tebol são os clubes e não as 
federações. Se a FNF acabar 
amanhã, ninguém derrama-
rá uma lágrima de solidarie-
dade. Pelo contrário, em 24h 
os clubes organizarão uma 
Liga e seguirão em frente”, 
afirmou.

O diretor de marketing da 
FNF, Alan Oliveira, rebateu 
as críticas feitas à federação 
e lembrou que, atualmente, a 
entidade é a quarta maior do 
nordeste e a 11º do país. “Nos 
últimos anos, estamos fazen-
do um grande trabalho de 
desenvolvimento do futebol. 
Podem perguntar aos clubes 
se eles estão satisfeitos com 
o nosso trabalho que vocês 
terão as respostas”, defendeu.

Norton Rafael 
Do NOVO

Um dos pontos mais dis-
cutidos durante o seminá-
rio foi o papel das categorias 
de base no atual momento 
do futebol no Rio Grande do 
Norte. Com um número en-
xuto de competições realiza-
das pela FNF (no ano passa-
do foram apenas duas), bus-
cou-se alternativas paralelas 
para oferecer calendário aos 
garotos que ainda não pos-
suem idade para se integrar 
ao elenco profissional.

Geninho sugeriu a cria-
ção de uma Liga Metropolita-

na para organizar campeona-
tos independentes. O treina-
dor lembrou que o modelo é 
amplamente aplicado em ou-
tros estados e que rende bons 
frutos. “Olha, junta 10 times 
de bairros, mais ABC, Améri-
ca, Globo e Alecrim, e a gente 
faz um campeonato. Bota es-
ses moleques pra jogar. Eles 
precisam pegar experiência 
para ter bagagem psicológica 
e técnica para atuar em um 
‘time de cima’”.

Questionados sobre a uti-
lização de jogadores da base 

em seus respectivos elencos, 
o técnico Luizinho Lopes afir-
mou que o Globo encerrará o 
Campeonato Potiguar com 
12 atletas formados no pró-
prio clube integrados ao plan-
tel principal. Os jogadores fa-
zem parte do chamado ‘G-2’, 
uma espécie de grupo secun-
dário do elenco. “O G-1 é for-
mado pelos jogadores mais 
experientes enquanto o G-2 é 
pela garotada. Nós só contra-
tamos jogadores que preen-
chem os requisitos do G-1 e 
abrimos espaço para os garo-

tos da base no G-2”, explicou.
Já Flávio Araújo lamentou 

o atual momento das catego-
rias de base do América. Se-
gundo ele, o atual elenco ru-
bro conta com apenas três jo-
gadores formados pelo clube, 
número considerado baixo 
pelo treinador americano. 
“Gosto de contar com pelo 
menos seis garotos da base 
no meu elenco. Três é muito 
pouco. Infelizmente, o Améri-
ca hoje tem uma base enfra-
quecida e que não nos ofere-
ce grandes valores”, disse.

Categorias de base e liga nos bairros

// Turma cheia para acompanhar palestra dos treinadores incluiu estudantes, professores, jornalistas e ex-jogadores

// Técnico do ABC Geninho (esq) estranha baixa presença de público

FOTOS: EVERTON BARBOSA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CERRO CORÁ/RN

TOMADA DE PREÇOS Nº. 001/2017 – PROCESSO Nº. 07040001/17.

Tipo Menor Preço, Execução Indireta, mediante o regime de empreitada por preço global. A 
Prefeitura Municipal de Cerro Corá/RN, através da Comissão Permanente de Licitação do 
município, designada pela Portaria Nº 046/2017-GP, de 17 de janeiro de 2017, nos termos da Lei 
Federal nº. 8.666/93 e suas alterações posteriores torna público que realizará Processo 
Licitatório para contratação de empresa especializada em construção civil para a execução 
das obras/serviços de Implantação de Centro de Comercialização de Produtos agrícolas e 
da agricultura familiar no município de Cerro Cora/RN nos termos do Convenio Nº. 
823219/2015 – Contrato de Repasse n° 1027216-53/2015. Os envelopes relativos aos 
documentos de habilitação e proposta de preços serão entregues até às 09h00min do dia 26 de 
abril de 2017, na Sala da CPL na sede da Prefeitura Mun. de Cerro Corá, sito a Praça Tomaz 
Pereira, 01 – Centro – Cerro Corá/RN.  O edital e seus anexos estão à disposição do público, 
podendo somente ser retirado no endereço acima citado. Esclarecimentos sobre esta Tomada de 
Preço serão prestados pela Comissão Permanente de Licitação, de Segunda a Sexta-Feira, das 
08 às 12 horas, na sede da Prefeitura Mun. de Cerro Corá, no endereço acima mencionado, pelo 
telefone (0**84) 3488-2478/2398/2409 e pelo e-mail: cpl.pmcerrocora@gmail.com.

Cerro Corá/RN, 07 de abril de 2017
Maria das Graças de Medeiros Oliveira - Prefeita Municipal

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO: Nº 06/17-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO: REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA ESTADUAL DOM NIVALDO MONTE, 
LOCALIZADA EM PARANAMIRIM/RN. PROCESSO: Nº 63841/2016-3-SIN. A Secretaria de 
Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua Comissão 
Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa Nova, 
Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS, do tipo 
menor preço, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações 
posteriores. O recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta 
de Preços dar-se-ão no dia 02 de maio de 2017, às 09:00 (nove) horas, na Sala de Licitações, 
na sede da Secretaria, no endereço acima. O Edital e anexos poderão ser examinados no 
endereço acima, das 7:30 às 12:30 horas de segunda a sexta feira. Já a sua aquisição será 
mediante apresentação da guia de depósito no valor de R$ 20,00 (vinte reais), no Banco do 
Brasil (001), Agência nº 37958, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SIN Arrecadação.

Natal/RN, 07 de abril de 2017
Márcio Ferreira do Nascimento

PRESIDENTE DA CPL/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO: Nº 09/17-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO: SERVIÇO DE CONSERVAÇÃO E REPAROS DA E. E. MONSENHOR RAIMUNDO 
GURGEL, LOCALIZADA EM MOSSORÓ/RN. PROCESSO: Nº 400293/2016-9-SIN. A 
Secretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua 
Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa 
Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS, 
do tipo menor preço, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as 
alterações posteriores. O recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de 
Habilitação e Proposta de Preços dar-se-ão no dia 03 de maio de 2017, às 09:00 (nove) 
horas, na Sala de Licitações, na sede da Secretaria, no endereço acima. O Edital e anexos 
poderão ser examinados no endereço acima, das 7:30 às 12:30 horas de segunda a sexta feira. 
Já a sua aquisição será mediante apresentação da guia de depósito no valor de R$ 20,00 (vinte 
reais), no Banco do Brasil (001), Agência nº 37958, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SIN 
Arrecadação.

Natal/RN, 07 de abril de 2017
Márcio Ferreira do Nascimento - PRESIDENTE DA CPL/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO: Nº 10/17-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO: SERVIÇO DE CONSERVAÇÃO E REPAROS DA E. E. JOÃO FLORÊNCIO DA 
HORA, LOCALIZADA EM EXTREMOZ/RN. PROCESSO: Nº 348198/2016-9-SIN. A Secretaria 
de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua Comissão 
Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa Nova, 
Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS, do tipo 
menor preço, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações 
posteriores. O recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta 
de Preços dar-se-ão no dia 04 de maio de 2017, às 09:00 (nove) horas, na Sala de Licitações, 
na sede da Secretaria, no endereço acima. O Edital e anexos poderão ser examinados no 
endereço acima, das 7:30 às 12:30 horas de segunda a sexta feira. Já a sua aquisição será 
mediante apresentação da guia de depósito no valor de R$ 20,00 (vinte reais), no Banco do 
Brasil (001), Agência nº 37958, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SIN Arrecadação.

Natal/RN, 07 de abril de 2017
Márcio Ferreira do Nascimento

PRESIDENTE DA CPL/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DO TRABALHO
DA HABITAÇÃO E DA ASSISTÊNCIA SOCIAL

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 001/2017
PROCESSO Nº 390225/2016-1-SETHAS

A SECRETARIA DE ESTADO DO TRABALHO, DA HABITAÇÃO E DA ASSISTÊNCIA SOCIAL, 
através de seu Pregoeiro, torna público a abertura da licitação na modalidade Pregão Eletrônico, 
tipo MENOR PREÇO POR ITEM, para CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE PREPARAÇÃO, FORNECIMENTO E DISTRIBUIÇÃO DE 
REFEIÇÕES PARA O PROGRAMA “RESTAURANTE POPULAR” DO ESTADO DO RIO 
GRANDE DO NORTE, NOS SEGUINTES MUNICÍPIOS: ALEXANDRIA, ASSÚ, CAICÓ, 
CURRAIS NOVOS, EXTREMOZ, NOVA CRUZ, NATAL (ALECRIM, CENTRO 
ADMINISTRATIVO E IGAPÓ), MACAÍBA E MOSSORÓ (ALTO DE SÃO MANOEL, UERN E 
SANTO ANTONIO). A sessão pública será realizada no dia 26 de abril de 2017 às 09:00 horas 
(horário de Brasília) através da website: https://www.licitacoes-e.com.br/aop/index.jsp (Código 
identificador do Banco do Brasil nº 667468). O Edital poderá ser adquirido através do site 
h t tp : / /serv icos.searh. rn .gov.br /searh/L ic i tacao e/ou ht tps : / /www. l ic i tacoes-
e.com.br/aop/index.jsp. Qualquer informação poderá ser obtida no endereço deste órgão, no 
Centro Administrativo do Estado, Bloco SETHAS, BR-101, KM-0 – Lagoa Nova – Natal/RN, NO 
HORÁRIO DAS 8:00H ÀS 17:00H, em dias úteis, ou através do e-mail cplsethas@rn.gov.br, bem 
como através do fone/fax (084) 3232-1826.

Natal (RN), 07 de abril de 2017
Clênio Cley Cunha Maciel

Matrícula nº 201.335-5. Pregoeiro Titular
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ELPÍDIO JÚNIOR

ASSESSORIA

DIVULGAÇÃO

VINÍCIUS EHLERS

// Articulação entre os vereadores Natália Bonavides e Sandro Pimentel durante a tumultuada 
sessão de votação do empréstimo do NatalPrev na Câmara Municipal de Natal

// Em alusão ao Dia do Jornalista (7 de abril), a Câmara Municipal de Natal promoveu nesta quinta-feira 
homenagem a profissionais da notícia com atuação na capital Potiguar. Por indicação do vereador Sueldo 
Medeiro (PHS), o jornalista Ciro Pedroza foi um dos homenageados. Com mais de 30 anos de experiência, 
Ciro é personalidade marcante e referência do jornalismo na cidade

Desfile Alexandrine por Batista Dinho coleção Inverno 2017 no SPFW

Deputada Zenaide Maia participando da audiência pública 
promovida pela senadora Fátima Bezerra no Senado, com a 
presença no ministro da Integração Nacional Hélder Barbalho, 
para falar sobre as obras de transposição do rio São Francisco

Sobre a decisão 
do presidente 
Michel Temer 

ter aceitado 
fazer mudanças 

na reforma da 
Previdência 
para facilitar 
aprovação no 

Congresso:

Jornalista George 
Marques: 

“No cafezinho 
da Câmara, um 
deputado soltou: 
‘Processo no TSE 
é a Reforma da 
Previdência em 
jogo. Se o Temer 

aprovar, ele fica. Se 
não, sai’”.

Revista Exame:
“’Bastava ter 

ouvido antes’, diz 
Renan sobre recuos 

na Previdência”.
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>> Sorteada
Uma repórter da Band News pautada para encontrar 
uma deputada ou senadora que já tivesse sofrido assédio 
sexual no Congresso Nacional - aproveitando o ensejo 
do caso do ator da Rede Globo José Mayer - achou a 
senadora do RN Fátima Bezerra no Plenário do Senado e 
decidiu entrevistá-la sobre o assunto.

>> Internacionalização do ensino
No próximo domingo, 09, a reitora da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN) Ângela Paiva segue para 
Porto Alegre, onde participa da abertura do FAUBAI 2017 
Conference, evento promovido pela Associação Brasileira de 
Educação Internacional. 
A partir do tema New Trends on Internationalization of High 
Education: Social Engagement and Innovation, o evento vai 
discutir engajamento social e inovação na internacionalização 
do Ensino Superior, com representantes de universidades, 
associações e organizações governamentais da Espanha, 
Canadá, Estados Unidos, Hungria, Dubai, Alemanha, Reino 
Unido, Chile, Argentina, Dinamarca, Bélgica, Itália, Israel, 
Holanda, França, entre outros.

>>Empenho no Turismo
O governador Robinson Faria participou da abertura do maior 
evento de turismo do Rio Grande do Norte, na tarde desta 
sexta-feira, 7.  O Fórum de Turismo do RN acontece até hoje e 
vai reunir no Centro de Convenções debates importantes para 
o desenvolvimento do setor que, juntamente com o comércio, 
é responsável por 35% de todas as riquezas geradas no estado.
“É a terceira vez que venho a este evento. Isso demonstra o 
compromisso do Governo do Estado, da Secretaria do Turismo 
e de nossa equipe, que transformou este segmento em uma 
política pública”, disse o governador.

>>Chegando em Pipa
A paradisíaca Praia da Pipa vai ganhar em breve mais um 
empreendimento de alto padrão: o Île de Pipa Resort, uma 
realização da Vertical Engenharia, em parceria com a Urbaniza 
Comércio e Construções LTDA.
Sofisticação é a palavra chave que assina cada um dos 54 
apartamentos, que terão assinatura de Patrícia Anastassiadis 
e Benedito Abbud, que prometem trazer para Pipa uma 
experiência em arquitetura e paisagismo baseados no que há 
de mais inspirador e moderno.

>> Sem medo
Ao explicar à senadora petista a pauta, a repórter 
perguntou se ela já havia sofrido algo parecido. 
A resposta de Fátima Bezerra arrancou um ar de surpresa  
e alguns sorrisos da jornalista, ao afirmar que ela reagiria 
imediatamente a qualquer tentativa de abuso e que o fato 
possivelmente acabaria em “briga”.
A senadora não nega o DNA da mulher nordestina 
arretada! 

>> Reflexo
Aliados do prefeito Carlos Eduardo já avisaram à coluna: 
pode haver movimentos políticos decorrentes das 
ausências dos vereadores Júlia Arruda e Luiz Almir na 
segunda votação do NatalPrev na Câmara Municipal de 
Natal.
Como a coluna adiantou nesta sexta-feira, o prefeito 
não ficou nada satisfeito com a falta dos parlamentares 
e considerou que a dupla não vestiu a camisa da sua 
gestão.
“Essas ausências podem ter reflexo na relação com 
Palácio Felipe Camarão”, alertou fonte da coluna.

>> Diálogo  
Técnico da Seturn 

(Sindicato das Empresas 
de Transportes Urbanos 

de Passageiros do 
Município do Natal), 
Nilson Queiroga foi 

entrevistado por esta 
colunista na última 
quarta-feira (05) no 
programa Cartas na 

Mesa, na TV Gazeta RN. 
Na conversa, ele afirmou 
que não há diálogo entre 
a categoria das empresas 

de transporte e a STTU 
(Secretaria Municipal 

de Mobilidade Urbana), 
comandada por 

Elequicina dos Santos. 
“Não há diálogo, nem 

tratativas, as coisas sao 
feitas unilaterlmente 

pela secretaria”, afirmou 
ele, ao comentar sobre o 
pedido de aumento no 
valor das passagens de 
ônibus de R$ 2,90 para 

R$ 3,50.

>> Querendo 
saber... 

O Ministério Público 
Federal no Rio Grande 

do Norte (MPF/RN) 
instaurou procedimento 

para apurar as razões 
do fechamento da 

Coordenação Técnica 
Local (CTL) da 

Fundação Nacional do 
Índio (Funai) no estado, 

que funcionava em 
Natal. 

A decisão do MPF é 
fruto de uma reunião 

ocorrida na última 
quarta-feira (5), na 

sede da Procuradoria 
da República, na 

qual o procurador 
Victor Mariz recebeu 

lideranças indígenas e 
representantes da Funai.

Giro 
pelo 

Twitter...
...do portal Jota: 
“PF planeja usar 

inteligência artificial em 
investigações”;

...do UOL Notícias: 
“Território hostil - 

Alunas da USP, maior 
universidade do país, 

convivem com o medo da 
violência”;

...da revista Valor 
Econômico:

 “Trump apela a outros 
países para dar fim a 
‘banho de sangue’ na 

Síria”.
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Chrystian
de Saboya

Toda pessoa feliz... 
é cheirosa!

desaboya@novonoticias.com

MORRER 
CANTANDO

Amiga querida, Caroliny Carlos, arquiteta e irmã da também 
arquiteta Claudiny Cavalcanti,  outro dia despediu-se de uma 

das suas quatro mães, com um texto lindo, no Instagram.
“Serei sempre grata a Deus por poder receber o amor materno 

de quatro mulheres que Ele escolheu para serem minhas mães. 
Ontem, Ele chamou uma delas...

Minha Tatá...
Aos 93 anos de idade, ela nos deixou, mas lutou, com muita 

força , e cantou também, até seus últimos momentos conosco. 
A saudade hoje e por todos os dias será imensurável, mas 
como bem diz uma música : ‘a saudade é um lugar, que só 

chega quem amou...’.

Achei lindo!
Lindas as palavras, belíssima partida.

Parei e fiquei pensando...
Que alma linda, essa, de ir ao encontro de Deus... cantando.

Transformou-se em menina, a mina d’ouro Tatá. Já não se sim, 
se passarinho, se coração.

Mas adorava entoar Modinhas, o gênero que nasceu em 
Lisboa, lá por 1750 e que atravessou o Atlântico suave e 

romântica, chorosa, quase sempre devastadora para o tal 
coração. 

Partir dói tanto para quem fica... a vida, quando se voa, melhor 
assim, então.

E quando se canta, dores para todo sempre se espanta e a alma 
parte cheirando a jasmim.

Tatá voou – uma mulher de tanto amor que, ao despedir-se 
desse plano, escolheu cantar, terno olhar, para sempre alegria, 

candura e... mais amor.

Amor meu 
grande amor

Não chegue na 
hora marcada

Tão lindos, eles!
A noiva grávida do primeiro filho do casal que vai se chamar 
anjo... Miguel.
Para Ingrid Barbosa  e Iury Costa, nosso amor em forma de... 
toda felicidade do mundo!
João Maria Moura da Costa e Dalva Queiroz da Costa e 
José Gomes Barbosa Neto e Raimunda Almeida de Oliveira 
Barbosa, pais dos noivos, recebam o abraço da gente, que 
ama histórias de amor!
Da Capela de Santo Antônio para um restaurante da cidade 
– e de lá... para toda felicidade da vida!
As fotos, lindas, dos bons Thiago Tavares/Jeferson Miller / 
www.voucasarcombliss.com

Manual
Ta difícil, viu?, suportar certas figuras nas redes 
sociais.
Não bastasse a exposição absurda e desnecessária, 
o exagero em mostrar o que se come, (quem se 
come) onde está, com quem estar... 
As pessoas não assistem mais shows: gravam, 
postam, escrevem bobagens.
Mas daí a gravar stories de Missas é um pouco 
demais.
Ontem, no Instagram, um marido filmou a mulher 
recebendo a comunhão: tem cabimento?

Fosse o Padre diria: - Cuspa!

Oh povo sem noção, afff!

Baixa da Égua 
Se o mundo virtual entedia, a vida real também 
anda uma esculhambação grande.
Outro dia mulheres de detentos fecharam Natal 
atrás de “paz”.
- Valha!
E Essa semana saíram índios sei lá de onde e 
fecharam a estrada Natal Ceará Mirim – e ninguém 
conseguia pegar um vôo para contar a história.
Ontem, em Ponta Negra, de novo, jovens fizeram 
marcha, vazia, pela liberação da maconha.

Existe?

Andor
Todos os elogios do mundo 
para o Mister Superior 
(Ombro Cotovelo Mão) 
João Felipe de Medeiros 
Filho.
Ortopedista competente, 
atende na Clínica de 
Fraturas, donde não tem 
um que saia dos seus 
braços sem rir para a vida.
E feliz com os resultados!

Eterno
O Centenário do 
Desembargador José 
Humberto de Azevedo 
Barbalho, *1917 +2017, 
será celebrado com 
programação toda emoção 
e a família linda junta coro 
em homenagens dia 13, 
às17h, na Clínica Pedro 
Cavalcanti, Rodrigues Alves 
do Tirol.
O Desembargador, que 
deu seu nome ao Fórum 
da Comarca de Santo 
Antônio do Salto da 
Onça, era um magistrado 
com enorme senso de 
justiça e equilíbrio, agindo 
sempre com isenção e 
imparcialidade.

Ladainha
O Rio Grande do Norte ta assim.
A gente vai dormir um dia... rezando para o caixa 
eletrônico do nosso bairro, da nossa rua, não seja 
explodido.
Tá complicado não, a moléstia, viver no Rio Grande!

Fã
Vem de Mossoró, a Carmem Steffens mais celebrada 
– e premiada – do Rio Grande do Norte.
Sânzia Fernandes teve, dias atrás, seu trabalho 
aplaudido no evento nacional da grife que, com 
ela sim merece aplauso, vivas e suspiros mis pelo 
Erre-Ene.
Amo!
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Cultura

Com 22 anos, Christian Figueiredo, do canal "Eu Fico Loko", 
apresenta espetáculo inspirado na sua trajetória de Youtuber

A
pós chegar 
aos cinemas 
no começo 
deste ano com 
a sua própria 

cinebiografia aos 22 anos, 
o Youtuber Christian 
Figueiredo desembarca pela 
primeira vez em Natal neste 
domingo seguindo a fórmula 
de multiplataformas com o 
espetáculo de stand up “Eu 
Fico Loko”, mesmo nome de 
seu canal no Youtube hoje 
com mais de 7 milhões de 
seguidores.

A apresentação única 
está marcada para este 
domingo às 19h no Teatro 
Riachuelo, localizado no 
terceiro piso do Shopping 
Midway Mall. Os ingressos 
variam entre R$ 100 (R$ 50/
meia) e R$ 180 (R$ 90/meia), 
valores semelhantes, por 
exemplo, ao que a cantora 
Gal Costa atingiu no mesmo 
local na última sexta-feira 
(6), cujos tickets mais caros 
não passaram de R$ 200.

Christian hoje atinge 
cerca de um milhão de 
visualizações por vídeo 
em poucos dias e está 
acostumado com a 
plataforma desde os 15 anos, 
quando, cansado de ser 
“zoado” na escola, começou 
a gravar seu cotidiano em 
família e entre amigos, 
usando emprestado a 
câmera de sua mãe.

Após anos de dedicação, 
os números que ele 
facilmente consegue atingir 
na internet também são tão 
impressionantes quanto 
o valor cobrado por uma 
apresentação sua pode 
parecer: além dos mais de 
7 milhões de seguidores 
no canal “Eu Fico Loko”, ele 
também acumula mais 4 
milhões de seguidores em 

Henrique arruda 
DO NOVO

vida

Vida louca

seu canal de Daily Vlog, onde 
mostra seu dia a dia.

Além disso, o jovem 
ainda acumula no currículo 
o fato de ter sido o primeiro 
Youtuber brasileiro a 
emplacar um best-seller 
no mercado editorial. 
Contando trechos de 
sua vida, o livro “Eu Fico 
Loko – As Desaventuras 
de Um Adolescente Nada 
Convencional”, lançado 
no começo de 2015, 
permaneceu por mais de 1 

ano na lista de mais vendidos 
do país.

Em 2016 a obra começou 
a ser adaptada para as 
telonas, sob produção da 
Universal Pictures e Paris 
Filmes. Ao todo já são 3 livros 
lançados e mais de 500 mil 
cópias vendidas.

Prometendo novidades 
para a TV em 2017, 
Christian, assim como outros 
youtubers vão protagonizar 
uma experiência no mínimo 
interessante durante a edição 

2017 do Rock in Rio. Além 
dos tradicionais palcos 
para os shows deste ano, o 
festival também incluiu em 
sua programação o “Digital 
Stage”, no qual Christian 
é esperado no dia 17 de 
setembro, quando o festival 
recebe como headliner o 
cantor norte americano 
Justin Timberlake.

"BEST-SELLER”
A vida de Christian Figueire-
do mudou completamente 

desde que lançou seu primei-
ro livro em 2015. Ele foi pio-
neiro do fenômeno de youtu-
bers no mercado editorial. A 
série "Eu Fico Loko" já vendeu 
mais de 280 mil cópias. 

O primeiro Eu Fico Loko 
foi o terceiro livro de não-
ficção mais vendido de 
2015 no país. A terceira obra 
literária dele, "Eu Fico Loko 
3", traz detalhes sobre os 
bastidores da nova vida de 
vlogger. 

“Vou comentar como 

curto as minhas coisas hoje 
em dia, falar um pouco 
da minha trajetória com 
vocês, minhas viagens, os 
bastidores dos shows, enfim, 
um apanhado de tudo 
depois que me tornei um 
influenciador do YouTube.”

Christian ainda narra na 
obra seu relacionamento 
com a família, encontro com 
grandes ídolos e o profundo 
carinho que sente pelos 
milhões de fãs espalhados 
por todo o Brasil.

Através de um sorteio 
pelo nosso instagram (@
NovoJornalRN), a leitora 
Débora Regina Azevedo de 
Oliveira vai poder conferir o 
show de Christian amanhã 
no Teatro Riachuelo com 
mais um acompanhante e 
ainda ter acesso ao camarim 
para conhecer o Youtuber.

Para participar de mais 
promoções como esta fique 
ligado em nossas redes. 
Estamos no Facebook 
(/NovoJornalRN), no 
instagram (@NovoJornalRN), 
no twitter (@novojornalrn), 
e também no Whatsapp, 
através do Novo Whats por 
onde dois ingressos para 
curtir o show do Christian 
também foram sorteados 
na última sexta-feira (6), 
adicione: 99113 3526.

//CHRISTIAN 
FIGUEIREDO 
“EU FICO LOKO” 

Quando? Amanhã, 09 de 
abril de 2017
Que horas? 19h 
Onde? Teatro Riachuelo (3º 
piso do Shopping Midway 
Mall)
 
*Ingressos à venda na 
bilheteria do teatro. 
[+] Participação especial de 
Rafael Moreira.

A quele que talvez 
seja o maior escritor 
brasileiro vivo lança 

um livro novo e, surpresa, 
o país não para o que está 
fazendo para prestar atenção.

Há mais de uma década, 
a cada dois anos, a cena 
se repete. Isso é triste, 
sobretudo porque o Brasil, 
com seu lendário descaso 
pela literatura, não tem culpa. 
A culpa é de Rubem Fonseca 
mesmo.

"Calibre 22" é mais um 
título ruim de um autor 
que, nos anos 1960 e 1970, 
plantou um monumento 
atrás do outro na planície do 
conto brasileiro.

O estouro veio com a 
censura ao livro "Feliz Ano 
Novo", em 1975, mas desde a 

estreia com "Os Prisioneiros", 
em 1963, os livros daquele 
ex-comissário de polícia 
eram o que havia de mais 
forte na paisagem.

Se Dalton Trevisan, 
o ácido cantor do 
provincianismo, disputava 
com ele o título de maior 
contista do país, Fonseca 
levava a vantagem de estar 
apontado para o futuro como 
uma bazuca.

Ninguém viu antes 
dele o país que nascia da 
urbanização desenfreada, 
onde, liberta dos freios 
semifeudais, nossa 
desigualdade obscena gerava 
o monstro social que hoje é 
maior que Godzilla.

A estética amoral, 
com influência do policial 

americano, achatava a 
dimensão psicológica entre 
baixos instintos e pressões de 
um meio violento. Mais que 
verdadeiro, soava visionário.

Vieram os romances 
dos anos 1980 e 1990, de 
menor voltagem estética mas 
ainda vigorosos, e Fonseca 
tornou-se um animal raro: 
um escritor sério que era 
também popular. Criou uma 
mitologia e projetou sobre a 
literatura brasileira a sombra 
comprida de sua influência.

Charutos, anões, 
machismo, o advogado 
Mandrake, milionários 
torpes, psicopatas justiceiros, 
erudição enciclopédica 
copia-e-cola, assassinatos 
fáceis como num videogame 
-suas marcas registradas 

continuam presentes, mas 
parecem trejeitos de um 
imitador.

Há momentos em que o 
tom desprovido de ênfase 
que virou sua assinatura 
aspira à paródia, lembrando 
Ed Mort.

A prosa rala tem um 
inacabamento que a edição 
pobre espelha: é gritante o 
descaso autoral, o descarte 
das etapas de reflexão, 
adensamento, edição.

São minoria os contos 
de "Calibre 22" que podem 
ser chamados de corretos. A 
maior parte vai do trivial ao 
constrangedor. Alguns, como 
"Pródromo", "Outro anão" e 
"Ópera, foder e sanduíche 
de mortadela", parecem 
esboços malogrados que o 

autor resgatou do lixo para 
fazer volume.

Não sei se haverá 
escárnio por trás disso; 
perda de fé na literatura, 
certamente. O conto 
"Camisola e pijama" traz uma 
chave: em trama pueril, um 
sujeito é endeusado pelos 
críticos após escrever às 
pressas um conto idiota.

Moral: "Toda a literatura 
e tudo o que se escrevia era 
sempre a mesma merda".

Aos 91 anos, Fonseca é 
e sempre será um grande 
escritor, mas só fãs menos 
exigentes terão prazer com o 
novo livro. Os outros leitores, 
fãs ou não, devem ler ou reler 
as obras-primas do passado. 
Nem toda a literatura é "a 
mesma merda".

// Literatura

Rubem Fonseca lança nova 
coletânea de contos: “Calibre 22”

// rubem Fonseca: autor 
prolífico, mesmo aos 91 anos
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